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"DA ESCOLA À ESCOLHA 
[DE UMA PROFISSÃO 


ça 


Eis um caleidoscópio de profissões sob o olhar 
ansioso dos nossos alunos, desde os mais 
pequeninos aos mais “grandinhos”... São 
retratos de novas e velhas profissões (umas com 
futuro e outras quase em vias de extinção!). 

Será a Escola de hoje efectivamente capaz de 
orientar vocacionalmente os nossos jovens?... 


VISITAS DE ESTUDO 


A aposta numa aprendizagem “in loco” foi sempre 
prática comum na nossa Escola. E os nossos alunos 
“cresceram” e aprenderam com as viagens a Condeixa / 
Coimbra, a Braga e Guimarães, ao Parque das Nações, 
ao Porto, ao estaleiro da Murtosa, ao Gerês... 


ACÇÕES DE FORMAÇÃO 


Destinadas a professores, auxiliares de acção 
educativa, alunos e encarregados de educação, as 
sessões de formação promovidas, de índole e temática 
diversas, contaram com a participação activa e 
interessada de um público ávido de conhecimento. 
Houve “lotação esgotada” nas acções inseridas na 
Semana da Matemática, bem como nas acções 
“Actualidade e Utilidade do Estudo do Latim”, “A 
Viagem Marítima nos programas de Língua 
Portuguesa”; “Primeiros Socorros”; “A Família”... 


CONCURSOS, JOGOS E COMPETIÇÕES 


A brincar também se aprende - e de que 
maneira! Que o digam os alunos “brincalhões” que 
participaram animadamente no “Jogo do 24” e nos 
“Jogos sem fumo”; nos concursos “No Tempo dos 

Castelos”, “Viva o 25 de Abril”, “Aluno 5 Estrelas” e, 
ainda, nos Nacionais em Vila Real de Trás-Os-Montes... 
E ganhámos todos!!! 


FEIRA VOCACIONAL 


A encruzilhada de uma opção de hoje 
determinante para toda a vida... Sabemos a relevância 
da escolha de uma vocação ou de uma profissão. Por 
isso, e para ajudarmos os nossos discentes, 
dinamizámos, durante este período, a troca e a oferta de 
ideias, de sugestões e de orientações. E que “boas 
compras” fizeram os nossos alunos!!! 


DIA DO AMBIENTE 


À semelhança dos últimos anos, a nossa Escola 
organizou, em parceria com a Nestlé, um conjunto de 
actividades relacionadas com o ambiente. Mais uma 
vez, os nossos alunos aderiam entusiasticamente e nós 
cá continuamos a formar cidadãos... 


TUDO ISTO (E MUITO MAIS) NO ENTRE NÓS!!! 


BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


OPINIÃO 


EDITORIAL. 


os Escola, a 


a grande 


“instituição de formação 


este terceiro número do nosso.O0 
EGAS do ano lectivo de 2000/01, 
impunha-se uma abordagem quanto ao: 


tema “Da escola à escolha. de uma 
- centrar-se no objectivo: de assegurar a 
" formação integral dos alunos. Para isso, 
“a escola precisa de se assumir como um 


profissão”. É uma questão que se coloca 
a tantos alunos .ao «aproximar- -se o final 
do seu percurso escolar, quer ao nível da 
escolaridade obrigatória, quer ao nível do 
secundário ou superior. . 

'* Desde-há anos que a nossa Escola, 
com Os seus parcos recursos, tem 
desenvolvido, através da contratação de: 
uma psicóloga, sessões de orientação | 
vocacional para os alunos do 9º ano, 
durante o 3º período. Este ano alargou ' 
esse trabalho aos alunos do secundário 
fazendo também, à semelhança do ano 
anterior, uma sessão para os pais dos. 
alunos do 9º ano, à .qual, infelizmente -. 
pensamos nós!... -, ninguém compareceu. 

Novidade, este ano, foi a aprovação da 
candidatura da Escola a algumas acções 
de formação no âmbito do Prodep II. 
Realça-se a acção “Feira Vocacional”, a 
realizar nos dias 27, 28 e 29 de Junho. : 

Esta,. como tantas outras actividades . 
que as Escolas do Agrupamento vão 
realizando e que vamos dando eco à 
comunidade, attavés, nomeadamente, d”O 
EGAS e do programa de rádio “Escola 
em Foco”, são momentos de formação e 
levam-nos a afirmar que a Escola é a 
grande instituição da formação. E, 
consequentemente, a formação profis-' 
sional só tem garantias de sucesso se se 
apostar na educação. 


E que formação estamos a 


proporcionar? Será que é a Escola a única 
a pensar nesta problemática? Está em 
questão o futuro: primeiro o dos nossos 
alunos, depois o de toda a sociedade. 
Hoje é necessário, de facto, a formação 
contínua e ao longo da vida. Mas esta resulta 
quando se articularem todas as instituições 


Públicas e privadas: Ecolda tribunais, 
segurança social, autarquias e empresas. 


“Não uma(s) a desfazer o que a outra faz. 


As funções da escola básica devem . 


espaço privilegiado de educação para a 
cidadania onde, para além da aquisição | 
das competências e das aprendizagens 


“nucleares que todos devem adquirir, se 
“faça a vivência de atitudes e valores 


(responsabilidade, trabalho; solidarie-. 
dade,...) que, no;'f turo, garanta; 


cidadãos plenos dê direitos e: deveres; 
“capazes de dinamizar um mundo cada vez 


mais complexo e exigente. .* .: 
' Temos, ao Pd dos anos, engomtrdo: 


onde « os alunos em risco de abandono têm 


recebido alguma formação prática, graças 
à disponibilidade e empenho de algumas 
empresas e Oficinas; a gestão flexível do 
currículo, experiência que tem vindo a ser 
desenvolvida com um bom grau de 
satisfação de todos. | 

Não queremos estar sozinhos nesta 
tarefa. A realidade Escola não pode 


- merecer o contínuo alheamento de pais 
(primeiros responsáveis pela educação - 
dos filhos), de parceiros (da autarquia a 


algumas empresas - que formação é 
necessária para o desenvolvimento local 


“face às exigências futuras do mundo do - 


trabalho), do Ministério da Educação (não 
é cortando no orçamento, não é mantendo 
Cn. » a . dg 
orelhas moucas” às necessidades da 
escola: ausência de recursos técnicos & 
materiais, turmas mais reduzidas,... que 


- se constói uma educação com qualidade) 


e de outras entidades sociais: 


A escola é de todos e para todos - é o 


lema do nosso Projecto Educativo. 
Prof. João Alegria 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
Telef. 234 851443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 
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Escola da Bandeira: Pedro Rafael, 
Joana, Eduardo, Ana Filipa; Escola do 
Mato: Adriana, António José, Catarina 
Dias, Daniela, João Tiago, Renato, 
Vera Duarte, Clubes: Floresta, Caça- 
- Cigarros, Prosepe, Jomalismo; SºB: 
Albertino Silva, Filipe Borges, João 
“Almeida; 5ºC: Ana, Carla Alexandra, . 
José Tavares, Paulo Tavares, Rafael 
Pinto, Rita, Tatiana, Tiago, Vanessa; 
6ºB; Tiago, Sandra, António, Susana, 
Andreia; 7ºB: André, Alexandra, 
Brigida, Carina, Hugo; 7ºD: Soraia 
Silva; 8ºB: Filipe e Bruno Tavares; 


NOTAS SOLTAS 


“Nova Escola. 
- Novas Profissões 


ste nosso E tein tido o mérito 

de colocar questões da maior 
actualidade e influência cuja discussão 
deveria fazer parte da Comunidade 
envolvente da Escola, inserindo-se' 
naquela à Autarquia como Governo € as 
Empresas como catalisadores da 
inovação e da mudança em tempo de 
“globalização. 


Os últimos temas visados no nosso O. - 


EGAS deveriam, no mínimo, servir de 
reflexão obrigatória para quem dirige os 
destinos da Comunidade, para; : 


partindo desta para a concretização das." 
estratégias necessárias para se encontrar 


tos, É “caminhos que, nos: perthitam E 
: acompanhar à as: mudanças em curso, se 


“continuarmos à perder terreno. 


. Assim sendo, a ressuscitada ideia — 


ainda que surje, agora, por outras razões 
— da Cidade de Estarreja deveria, por 
exemplo, levar à discussão do que se quer 


que o Concelho seja no futuro, em.que . 


áreas apostar, que Empresas desejamos, 
se queremos mais indústria, mais 
Serviços, que papel para a Agricultura, 
para as novas Tecnologias, para o 
conhecimento ou para o saber... 

A resposta a estas questões permitiria . 


“decerto um esboço sobre em que Novas 


Profissões apostar para acompanhar a 
“evolução económica, cultural e ambiental : 
desejada. 


O Concelho de Estarreja possui fileiras á : 


industriais ainda em expansão na área da. 
Química, na do Ambiente e na 
Alimentação, áreas que parecendo 
antagónicas se complementam, pois a uma 
Indústria Química forte podemos 
contrapor uma Indústria do Ambiente 
forte e inovadora. Estas áreas por si só 
são áreas com grande capacidade de 
inovação é desénvolvimento, envolvendo, 
na sua gestão; investigação, profundo 


“ conhecimento, competências-e saber em 


geral. Todas estas indústrias e as suas 
necessidades de inovação, desenvolvi- 
mento e saber podem e devem gerar uma 
panóplia de novos serviços geradores de 
empregos ligados às Profissões do Século 


XXI baseadas na nova Sociedade de 


Informação e do Conhecimento. 

Vão ser necessários, no futuro, menos 
“Doutores” mas mais Engenheiros muitos 
deles Doutores. Mas ser Engenheiro e. 
ou Doutor não se resume às habilitações 
académicas. Alicerça-se, todavia, no 
conhecimento técnico e no saber-fazer, 


9ºA; 9ºB; 9C: José Eduardo; 9ºD: 
Viviana e Vera Catarina; 9ºE: Dulce 


" Tavares e Noémia Nunes. 
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dessa. 
- forma, se estudar melhor à realidade, 


Luís. Dias, Dº Ana Paulá Tavares . 


o que dese passar inevitivelihente pelo 


regresso à criação de condições para gue 


as Escolas formem mais gente para a vida 
activa, permitindo novas mais valias para 
as novas profissões. que vão surgir. 

Para que a Escola sé desenvolva de 
acordo com as necessidades futuras, é 


“necessária uma nova visão da 
procurando -. 


Comunidade Escolar, 
convencer as Empresas, a Comunidade 
e as Autarquias a olharem para a Escola 
como o local privilegiado para aí se iniciar 
a preparação das Novas Profissões; 'dos 


Novos, Sabetes, dá nova postur; “em 
telação'ao mundo que nos*rodeia: Por 


exemplo, se a Autarquia quer ser cidade, 


- quer ser desenvolvida; quer.ter vantagens 
a ompeti jétitivas 
“da Comunidade, sobretudo na Escola. 


; tem de a apo 


Não chega dizer que se paga alguns 
almoços, algumas viagens de alunos, que 
se dá o papel higiénico, ou, aqui e ali, se 
repara uma sala de aulas ou um edifício 
escolar. A Autarquia e, em certa medida, 
as Empresas têm de se convencer que a 
“Grande Universidade das Novas 
Profissões do Futuro” é a Escola. 
Portanto, a Escola deve ser privilegiada 
como a maior e melhor “Colectividade” 
do Concelho. É ridículo, e não vamos a 
lado nenhum, a Escola ser menos apoiada 
que algumas colectividades, cujo papel 
principal é dar uns chutos na bola. 
Ninguém sabe quais vão ser, de facto, 
as Novas Profissões do Futuro. Mas não 
é difícil prever as necessidades do futuro 
cada vez mais ligadas ao conhecimento e 
ao saber, à aplicação das Novas 
Tecnologias, à Inovação, aos novos 


materiais e às novas descobertas da, 


Ciência. ; 

Estamos numa terta com um forte 
potencial de futuro, pois já temos algumas 
infra-estruturas e recursos humanos. 

Precisamos é, de uma vez por todas, 
saber aproveitar todo este nosso potencial 
em proveito da nossa terra, comunidade e 
região, não continuando a desbaratar 
oportunidades vendo o futuro a passar ao 
lado. Por isso, as Novais Profissões surgirão 
das novas capacidades das. novos saberes, 
das novas oportunidades, da Nova Escola 
que formos capazes de construir. 

“Não esquecendo que as Novas 
Profissões se destinam aos nossos filhos... 


“Luís Dias 
Presidente da Associação de Pais |. 
da Escola EB 2,3/S Prof. Dr. Egas Moniz 
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INFORMAÇÃO 


Actualidade e Utilidade 
do estudo do Latim 


No passado dia 18 de Abril, da parte da 
manhã, os alunos dos 9º, 11º 12º anos 
receberam a visita do Mestre António 
Barbosa Amorim, que veio falar-lhes da 
«Actualidade e Utilidade do Estudo do 
Latim». 

O orador tentou transmitir uma mensagem 
de motivação e de consciencialização, 
mostrando de que modo o Latim pode 
constituir uma vantagem para quem estuda. 
Os alunos mantiveram-se atentos e 
interessados, participando activamente no 
momento dedicado às questões. 


ENTRE NÓS 


Dia Mundial da Terra 


No dia 20 de Abril, os Professores de 
Geografia desta Escola promoveram algumas 
actividades no sentido de alertar os alunos 
para os problemas do ambiente e a 
necessidade urgente da sua resolução. 

Os alunos dos 7º e 9º Anos fizeram 
trabalhos individuais e em grupo que ficaram 
expostos no Polivalente da Escola. 

Os alunos do 9º Ano tiveram ainda 
oportunidade de assistir à projecção do filme 
“O Dia Especial da Terra”, que lhes permitiu 
questionar os problemas do ambiente que os 
rodeia e apresentar soluções para as questões 
da preservação ambiental. 


A Viagem Marítima nos programas de 
Língua Portuguesa do Ensino Básico 


Também no dia 18, mas de 
tarde, foi a vez de os docentes de 
Lingua Portuguesa assistirem a 
uma Acção de Formação 
intitulada «A Viagem Marítima 
nos Programas de Lingua 
Portuguesa do Ensino Básico». 
As formadoras foram as Mestres 
Ana Margarida Ramos e Sara Silva, 
que transmitiram ideias muito 
pertinentes e interessantes acerca 
das obras constantes dos 
programas de Língua Portuguesa. 
Os participantes demonstraram o seu 
interesse e apreço por alguns dos tópicos e 


materiais sugeridos pelas docentes que 
presidiram à sessão. 


Visita de estudo a Condeixa e Coimbra 


No passado dia 3 de Maio, no âmbito das 
disciplinas de Português e Latim, os alunos 
do 11º e 12ºanos realizaram uma Visita de 
Estudo Condeixa e a Coimbra. 

A partida deu-se por volta das 8h30m, 
tendo como primeiro destino Condeixa. Aí, os 
participantes assistiram a uma peça de teatro 
intitulada “Os Mitos Clássicos na Poesia 
Portuguesa contemporânea”. 

Após o teatro, a viagem continuou rumo a 
Coimbra. Os alunos almoçaram no Coimbra 
Shopping e, de seguida, deslocaram-se para. 
o recinto da Universidade de Coimbra. 


Dia Mundial do Ambiente 


Comemorou-se na Escola, no dia 5 de 
Junho, o Dia Mundial do Ambiente. A Escola 
promoveu, em conjunto com a Nestlé, uma 
série de actividades durante todo o dia. 

Assim, de manhã decorreu um baptismo 
de mergulho na Piscina de Avanca; um 
simulacro para o sétimo ano; um concurso de 
desenho/caça ao objecto para o 5º e 6º anos; 
e os alunos do 9º estiveram envolvidos num 
peddypaper. 

Durante a manhã houve também uma 
descida de paraquedistas em frente à Escola, 
que fez o delírio da pequenada, desde o pré- 
escolar até ao 9º ano. Saliente-se que as faxas 


A partir deste recinto, sempre a pé, 
dirigiram-se ao Mosteiro de Santa Cruz, de 
construção Manuelina (século XVI). Aí, as 
atenções recaíram sobre os túmulos dos dois 
primeiros reis de Portugal, D. Afonso 
Henriques e do seu filho, D. Sancho 1. 

Do Mosteiro, seguiram para a Biblioteca 
Joanina. Depois de algum tempo de espera 
para entrar, lá prosseguiram a visita. Para além 
de verem com os próprios olhos a quantidade 
de livros aí existentes, ficaram, também, a saber 
que os livros nunca passam de moda. Apesar 
de terem uns aninhos, ainda são úteis aos 
universitários, que podem utilizá- 
los. 

Mais, só houve, na primeira 
edição d'Os Lusíadas, quatro 
exemplares e um desses quatro 
está na Biblioteca muito bem 
guardado; os outros estão noutros 
países do Mundo. A Biblioteca é 
do século XII e esteve em 
funcionamento até ao século XIX. 

Acabada a visita à Biblioteca, 
os alunos dirigiram-se ao 
autocarro para fazer a viagem de 
regresso a Avanca, onde chegaram 
por volta das 19h30m. 


com que os paraquedistas desceram, com 
frases alusivas à preservação do ambiente, 
foram feitas pelas escolas do 1º ciclo.e um 
desfile de moda, com materiais reciclados, no 
Pavilhão. 

As actividades da manhã culminaram com 
um almoço no parque da Nestlé onde foram 
entregues os prémios a todos os premiados 
nos diferentes concursos. 

Da parte da tarde, o 7º e 9º anos, estiveram 
envolvidos num triatlo. 

No próxim número d'O EGAS faremos uma 
reportagem mais alargada com fotografias dos 
diferentes momentos deste dia. 


da Manhã”, 


Dia da Europa 


No dia 9 de Maio, comemorou-se, na 
nossa Escola, o dia da Europa. 

As actividades foram dinamizadas pelo 
Departamento de História e Geografia e 
destinaram-se, prioritariamente, aos alunos 
dos 7º e 9º anos. 

Entre outras iniciativas, convém destacar 
a projecção de um filme sobre a União Europeia, 
destinado apenas aos alunos de 7º ano. 

O facto da União Europeia ser um dos 
conteúdos programáticos do 7º ano 
possibilitou que os alunos elaborassem 
trabalhos de grupo que estiveram expostos 
no Polivalente da Escola durante uma semana. 

Os alunos de 9ºano tiveram oportunidade 
de fazer pesquisa na Internet sobre o Euro. 

Apesar do Departamento ter solicitado 
material de apoio à Comissão Europeia / 
Representação em Portugal e à Comissão 
Nacional do Euro, o facto é que a Escola 
apenas recebeu autocolantes que foram 
distribuídos pelos alunos do Agrupamento 
como forma de assinalar o “Dia da Europa”. 


Pai e Mãe em 
destaque... 


No âmbito da comemoração do Dia do Pai 
e do Dia da Mãe, foram promovidas actividades 
que envolveram os alunos permitindo uma 
reflexão, quanto aos diversos sentimentos que 
alguns manifestaram espontaneamente em 
relação aos respectivos pais. 

Foram sentimentos diversificados, de 
acordo com as experiências pessoais vividas... 
Valores essenciais foram destacados no que 
diz respeito ao relacionamento entre pais e 
filhos. Concomitantemente, foram salientados 
direitos e deveres que ambos possuem. 

Uma das actividades propostas constou da 
entrega de folhas especiais a fim de nelas os 
alunos registarem uma mensagem para, 
posteriormente, oferecerem-nas aos respectivos 
pais e mães. 

No dia 19 de Março, foi afixado, no 
polivalente, um painel salientando valores 
fundamentais no relacionamento entre Pai e 
Filho, assim como também foi apresentado, 
na Sexta-feira anterior, ao Dia da Mãe, um 
placard contendo um razoável espaço 
reservado aos alunos que quisessem 
completar a frase: “Ser Mãe é...”. A actividade 
obteve uma adesão satisfatória por parte dos 
alunos da Escola. 


Uma Aventura no 
Porto 


Integrada no Projecto Área-Escola, no 
passado dia 23 de Março, os alunos do 9º D 
rumaram ao Porto. Os locais a visitar e 
previamente programados eram a RDP e o 
Museu de Arte Contemporânea de Serralves. 
A viagem fez-se de comboio. Partimos às 
8h27m e chegámos às 09h30m. 

A visita de estudo propriamente dita teve 
início às 9h50m com a nossa recepção por 
parte da responsável para o efeito na RDP. 
Após uma breve descrição de como 
funcionava a rádio, passou-se à visita às 
instalações. O momento mais alto de toda a 
visita ocorreu quando todo o grupo entrou 
no estúdio onde decorria o programa “Estrelas 
apresentado por Júlio 
Montenegro, o qual fez as perguntas da praxe: 
“De onde vêm? Qual a Escola? Se havia 
alguém na área de comunicação?...” Tudo isto 
em directo! 

Como a visita acabou mais cedo do que o 
esperado, dirigimo-nos a pé para o Palácio de 

Continua na pág. 9 


Jogo do 24 


No dia 26 de Abril, decorreu, na Esco- 
la E. B. 2,3 de Maceda, o Campeonato 
Distrital do Jogo do 24. Em representação 
da nossa Escola, estiveram presentes os 
alunos vencedores do Campeonato Inter- 
turmas, Paulo Armando Tavares e Tiago 
Manuel Pinto Gonçalves, do 5º C , Nuno 
Rafael Neves Oliveira e Tatiana Raquel 
Esteves, do 6º B, tendo sido acompanhados 
pela professora Alice Fragateiro. 

Informados das normas regula- 
mentares a cumprir e um pouco nervosos, 
os nossos alunos foram distribuídos pelas 
mesas. Para descontrair, receberam a 
visita do “ Cheetos” que fez a indicação 
dos prémios em jogo. 

De cálculo mental rápido e com 
bastante treino, o Tiago Manuel e o Nuno 
Rafael conseguiram ficar entre os 45 
melhores do Distrito de Aveiro, tendo 
arrecadado medalha de bronze. 

Parabéns! 


A Tarde do Idoso 


Este foi o nome que designou uma das 
actividades desenvolvidas pela turma do 
6º B, no âmbito do Projecto Curricular de 
turma. Com a participação de todos os 
alunos e ainda, de alunas que fazem parte 
do grupo ce ginástica rítmica da escola, 
foi possível proporcionar, mais uma vez, 
um encontro de gerações num convívio 
bastante enriquecedor. 

A “Tarde do Idoso” realizou-se no dia 
20 de Março. Os alunos apresentaram 
danças, canções e anedotas que 
alegraram todos os presentes e estreitaram 
relações saudáveis e indispensáveis entre 
estas duas gerações. 


Intercâmbio 


À turma 8º A tem vindo a corresponder-se, 
desde o início do ano lectivo, com uma turma, 
igualmente do 8º ano, da Escola Secundária de 
Esmoriz. Esta actividade surgiu no âmbito da 
disciplina de Lingua Portuguesa e resultou em 
duas visitas. 

No dia 26 de Março, foram os alunos 
esmorizenses que se deslocaram à nossa 
Escola. Almoçaram com os seus 
correspondentes na cantina e visitaram, em 
seguida, a Casa-Museu Egas Moniz, onde 
puderam desfrutar de alguns momentos de 
lazer e de cultura. 

Mais tarde, a 14 de Maio, os alunos 
avancanenses «embarcaram» numa viagem até 
Esmoriz. Ai, almoçaram, também, com os seus 
colegas; posteriormente, tiveram oportunidade 
de ver a Biblioteca de Esmoriz, dedicada à 
poetisa Florbela Espanca e onde se encontrava 
patente uma exposição evocativa do Dia 
Mundial do Livro. Para finalizar, e antes de 
regressarem a Avanca, os alunos deram um 
passeio pela praia de Esmoriz. 
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Acção de Formação 
para Auxiliares de 
Acção Educativa 


Tentando dar resposta às nossas 
dúvidas e estando conscientes de que 
uma das funções do pessoal não docente 
(A.A.E.) é prestar os primeiros socorros 
aos nossos alunos, foi com entusiasmo e 
empenho que este grupo participou, nos 
dias 30 de Abril, 5 e 7 de Maio, numa 
Acção de Formação, na biblioteca da 
Escola, intitulada “ Primeiros Socorros”. 

Esta formação foi orientada pela 
Enfermeira Ângela Cardoso, ex-aluna 
desta Escola. 

Os principais temas abordados forma 
os seguintes: Imunologia, Feridas, 
Hemorragias, Entorses, entre outros. 

Em jeito de balanço, considerámos 
muito positiva esta formação, restando 
apenas agradecer ao Conselho Executivo 
e a disponibilidade da Enfermeira Ângela. 


Visita ao Estaleiro 
da Murtosa 


No dia 15 de Março de 2001, a nossa 
turma, o 5ºC, foi ao estaleiro da Murtosa. 

A nossa ida esteve relacionada com o 
estudo da obra “A Menina do Mar” e ao 
nosso projecto de turma. Fizemos 
algumas perguntas sobre a Associação 
Amigos da Ria e do Barco Moliceiro ao 
professor Elói e a um artesão. Em seguida, 
fomos para a beira da Ria onde vimos 
barcos moliceiros. 

Gostámos bastante desta visita e com 
ela aprendemos muito. 


Rita Miranda, 5ºC€ 


ENTRE NÓS 


Viagem pela Imprensa Escolar 


No dia 19 de Abril, a 
nossa Escola fez-se 
representar no Colóquio 
“Viagem pela Imprensa 
Escolar”, dinamizado 
pelo CAE de Aveiro, no 
Centro Cultural e de 
Congressos desta 
cidade. 

Nesta iniciativa, 
participaram os profes- 
sores José Augusto 
Silva, Paula Pinheiro e Sara Silva, que 
orgulhosamente divulgaram o nosso O 
EGAS. 

Antes de darem início à ordem de 
trabalhos agendada, os presentes 
puderam apreciar a exposição de diversos 


Concurso “Viva o 25 
de Abril” 


São já passados 27 anos sobre a 
conquista da Liberdade e dos Direitos 
fundamentais dos cidadãos. De toda a 
forma, é preciso manter vivos os ideais da 
liberdade e da democracia que levaram à 
Revolução dos Cravos, sobretudo entre a 
camada jovem da população. Foi com este 
intuito que se realizou no passado dia 27 de 
Abril, na nossa Escola, um concurso 
subordinado ao tema “Viva o 25 de Abril”, 
especialmente destinado aos alunos do 6º 
ano. Estes aderiram com entusiasmo dando 
a conhecer cerca de 30 trabalhos que fizeram 
sobre o 25 de Abril, resultado de pesquisas 
realizadas quer na Biblioteca, quer na 
Diciopédia e na Internet. 

Destacou-se, como 1º prémio, o trabalho 
das alunas Ana Lídia Couto, Ana Marta 
Almeida e Inês Rocha Matos - do 6ºA; com 


exemplares de jornais escolares, sendo 
significativa a visita ao nosso placard, no 
qual sobressaía o Certificado de vencedor 
do Segundo Prémio, no Concurso 
promovido pelo jornal “O Público”, no ano 
de 1995. 


o 2º prémio, o trabalho da aluna Cíntia Fátima 
Costa - do 6ºA:e, como 3º prémio, o trabalho 
das alunas Raquel Moreira Pinto, Sónia 
Alexandra Silva e Tânia Rafaela Monteiro - 
do 6ºC. 

Todos os alunos receberam Certificados 
de Participação e todos estiveram de 
parabéns! 


Concurso “No Tempo 
dos Castelos” 


Dada a cada vez maior necessidade de 
ensinar / aprender História de outras maneiras, 
realizou-se no passado dia 11 de Maio, na 
nossa Escola, um concurso subordinado ao 
tema “No tempo dos castelos”, destinado aos 
alunos do 5º ano, por se encontrarem a estudar 
o periodo medieval. Estes participaram 
entusiasticamente apresentando as suas 
maquetas de castelos, uns de madeira , outros 


Nestlê de Portugal 


Olimpíadas do Ambiente 


No dia 15 de Março do corrente ano, 
alguns alunos da nossa Escola participaram 
na segunda fase das olimpíadas do ambiente, 
que decorreram na Universidade de Aveiro. 

Os alunos do 11º A, Anthony e Noémia, 
realizaram a prova B, de um grau de exigência 
um pouco elevado. 

Para além desta prova, os dois alunos 
tiveram de realizar um trabalho que abordava 
alguns problemas ambientais e as suas 
possíveis soluções. 

O problema apresentado pelos alunos foi 
a destruição dos solos e, por conseguinte, 
dos lençóis de água. Uma das possíveis 
soluções passaria pela recuperação ambiental 
da Ribeira do Mourão devido ao moliço como 
forma de fertilizante. 

Os alunos não obtiveram os lugares que 
ambicionavam, mas a satisfação de participar 
suplantou, sem dúvida, qualquer “desilusão”! 


Noémia Nunes, 1IºA 


de cartão; uns com poços e rios, outros com 
soldados e cavalos; uns com bandeiras a 
enfeitar, outros com elementos naturais; 
enfim, os alunos do 5º ano mostraram bem, 
quer o resultado do seu trabalho de 
pesquisa quer a sua criatividade, dando a 
cada castelo o seu toque pessoal. 

Os premiados foram: 

1º prémio — Armando Filipe Martins, 
Rafael Gustavo Pinto e Tatiana Resende 
Martins — do 5ºC; 

2º prémio — André Manuel Vaz — do 5ºB; 

3º prémio — Bruno Joni Oliveira e Jadir 
Amador Resende — do 5ºB; 

4º prémio — João Pedro Almeida — do 
5ºB; 

5º prémio — Fábio Miguel Almeida — do 
SB; 

6º prémio — Jorge André Ruivo — do 5ºA. 

A todos os alunos foram distribuídos 
Certificados de Participação peta motivação 
e interesse que demonstraram. 

Parabéns a todos! 
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Projecto 
Interdisciplinar do 6º A 


No dia 8 de Junho, teve lugar, no 
polivalente a apresentação do livro Conhecer 
Avanca organizado pela nossa turma, na 
área de Projecto Interdisciplinar. Surgiu-nos 
a ideia de desenvolver este projecto, porque 
tinhamos muito interesse em conhecer 
melhor o passado e o presente da vila onde 
vivemos. 

Divididos em grupos de trabalho, 
efectuámos visitas de estudo, realizámos 
entrevistas, reportagens fotográficas e 
pesquisámos em livros e revistas. Sob 
orientação dos nossos professores, 
procedemos à organização e tratamento dos 
dados recolhidos e, depois de muitas 
semanas de trabalho, conseguimos 
concretizar o nosso projecto. Recebemos 
também o apoio de muitas pessoas que 
colaboraram connosco, fornecendo-nos 
informações e materiais. A todas elas, em 
especial ao professor Freire e ao Sr. 
Presidente da Junta de Freguesia, o nosso 
obrigado. 

Fazendo o balanço deste trabalho, 
podemos afirmar que valeu a pena, na 
medida em que ficámos a conhecer melhor 
os aspectos mais significativos de Avanca, 
além de termos desenvolvido a nossa 
capacidade de localizar e seleccionar 
informação e de trabalhar em grupo. 

Neste dia, organizámos também uma 
exposição com diverso material sobre 
Avanca que fomos reunindo ao longo do 
ano (trabalhos escritos, fotografias, 
utensílios da agricultura tradicional, 
catálogos de empresas...) e trouxemos à 
escola alguns artesãos que executaram o 
seu trabalho perante a comunidade escolar. 

A nossa turma fez ainda uma 
demonstração de jogos tradicionais e danças 
folclóricas da nossa terra. 

Como neste dia teve lugar a iniciativa 
“Venha tomar café connosco “, destinada 
aos pais e Enc. de Educ. dos alunos do 6º 
ano, decidimos dinamizar algumas das 
actividades também à noite, para que um 
maior número de pessoas pudesse apreciar 
o nosso trabalho. 

Foi um dia diferente e emocionante, que 
representa um marco final do nosso 2º ciclo. 


Acção de Formação: “Uma 


aula de Matemática diferente 
— as potencialidades do 
Power Point” 


Nos dias 3 e 10 de Maio de 2001, pelas 
14:30 horas, teve início uma acção de 
formação subordinada ao tema “Uma aula de 
Matemática diferente — as potencialidades 
do Power Point”, com duração de noventa 
minutos cada, na Escola E.B. 2,3/S Prof. Dr. 
Egas Moniz, de Avanca. Esta acção foi 
proposta, organizada e dinamizada pelo grupo 
de Estágio de Matemática. Participaram na 
acção 7 professores de Matemática do 2º e 3º 
ciclos do Ensino Básico desta escola. Foi 
considerada uma boa adesão dado o objectivo 
da acção, nomeadamente a possibilidade de 
cada professor ter um computador à sua 
disposição. No final, foram entregues os 
certificados de participação bem como um CD 
ROM onde se pode encontrar todo o material 
utilizado na acção de formação. A Acção 
terminou por volta das 16 horas, com um 
lanche convívio. 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


Visita de estudo ao Gerês 


No passado 
dia 15 de Maio, 
realizou-se uma 
visita de estudo 
ao Gerês na qual 
participaram as 
turmas do 6º Be 
A SA 

A partida foi 
por volta das 
9h30m e estava 
toda a gente bem 
disposta e com 
muita vontade de 
se divertir. 

Durante a 
viagem, avistámos paisagens magníficas! 
Todos nós íamos muito divertidos, a jogar 
cartas, a ouvir música e a conversar uns 
com os outros. 

A primeira paragem foi na área de 
serviço de Santo Tirso, onde parámos para 
lanchar. 

Seguimos viagem e chegámos à bonita 
cidade de Braga. Passámos pela Avenida 
da Liberdade, de onde o General Gomes 
da Costa partiu para desencadear o golpe 
militar de 28 de Maio de 1926. Passámos 
pela Universidade do Minho e vimos, a 
seguir, o Castelo da Póvoa de Lanhoso, 
onde Dº Teresa se refugiou após a batalha 
de S. Mamede. No caminho para o Gerês, 
avistámos, ao longe, uma barragem e junto 
dela, nas margens, vimos o que era uma 
verdadeira vegetação sem a intervenção 
do homem. 

Finalmente, parámos em S. Bento da 
Porta Aberta para almoçar. Almoçámos 
todos juntos e com muita diversão, tirámos 
fotografias e vimos o santuário de S. 
Bento da Porta Aberta. 

Partimos para a Marina do Rio Caldo 
por volta das 14h00m. 

Entrámos para o barco com uma 
música muito original! Durante a viagem, 
vimos cascatas lindíssimas e uma 
vegetação que era 100% verde. Esse 


A viagem no barco panorâmico “Rio Caldo” 


verde reflectia-se na água, tornando-a, 
assim, limpa e verde. 

Percorremos a albufeira da Carniçada 
toda. Vimos os limites dos três concelhos 
que a circundam (Terras de Bouro, Vieira 
do Minho e Montalegre) e admirámos 
lindas paisagens da Natureza. 

Quando saímos do barco, de uma 
viagem que durou aproximadamente duas 
horas, todos nós ficámos satisfeitos com 
tanta beleza que nos rodeava. 

Seguidamente, fomos para o autocarro, 
passámos e parámos nas tão conhecidas 
Termas do Gerês, onde vimos uma 
nascente de água medicinal que é indicada 
para o tratamento das doenças do fígado 
e vesícula, 

Daí fomos lanchar num parque de 
estacionamento da Vila do Gerês, onde 
brincámos durante algum tempo. 

Durante a viagem de regresso, à 
entrada do Porto, encontrámos muito 
trânsito devido a um acidente que se tinha 
dado pouco tempo antes. 

Chegámos à escola, por volta das 
9h00m, com muito cansaço e felicidade à 
mistura. Despedimo-nos dos nossos 
professores, amigos e colegas, todos 
satisfeitos por aquela inesquecível visita 
de estudo ao Gerês. 


Andreia Tavares, 6º B 


Desporto Escolar — Voleibol 


Após a fase final CAE realizada a 2 
de Maio na Escola Secundária de 
Albergaria-a-Velha e tendo a nossa equipa 
ficando emlº lugar pelo segundo ano 
consecutivo, ficámos com a 
responsabilidade e, obviamente, com o 
privilégio de representar o distrito de 
Aveiro em fase regional. 

Esta fase realizou-se nos passados dias 
18, 19 e 20 de Maio, no Pavilhão Municipal 
de Condeixa. 

Estiveram presentes juntamente 
connosco 5 equipas dos seguintes distritos: 
Guarda, Leiria, Coimbra, Viseu e Castelo 
Branco. 

Os três dias decorreram de forma 
intensa e com muito entusiasmo. Foi muito 
agradável observar o companheirismo 
entre elementos das várias comitivas bem 
como o espírito desportivo que se 
“respirava” no Pavilhão. 

Quanto à nossa equipa, viveu 
momentos de grande ansiedade, espírito 
de grupo e, principalmente, de união e 


amizade. A sua prestação desportiva foi 
óptima, espalhando o esforço desenvolvido 
ao longo do ano, apresentando sempre 
grande força e confiança para vencer o 
adversário. 

Assim, obtiveram o honroso 3º lugar, 
a melhor classificação de sempre da 
equipa. 

Á professora Lurdes Resende e aos 
atletas, os nossos sinceros parabéns: 
António Couto, 9ºE; João Carrelhas, 9ºE; 
Arménio Dias, 8ºA; Rui Dias, 8ºA; Hugo 
Belo, 8ºA; Sérgio Patinha, 8ºA; Ricardo 
Castro, 8ºC; Domingos Ramos, 9ºC; João 
Augusto Silva, 7ºB e Manuel Simões do 
Carmo, 7ºB. 

Gostaríamos, também, de salientar o 
trabalho desenvolvido no âmbito da 
arbitragem pelo aluno João Daniel Santos, 
do 9ºE. 

Quanto a nós, estamos já a preparar 
trabalho do próximo ano lectivo, uma vez 
que os objectivos, cada ano que passa, se 
tornam mais ambiciosos. 


Visita de estudo — 7ºB 


No dia 11 de Maio, fizemos uma visita de 
estudo a Coimbra/Conimbriga e parámos 
também na Figueira da Foz. 

Depois de uma animada viagem de Avanca 
até Coimbra, saímos do autocarro para 
visitarmos o Museu Machado de Castro, onde 
vimos, entre outras coisas, um dos famosos 
presépios de barro do autor que dá nome ao 
museu e o famoso Criptopórtico, o suporte 
do antigo forum romano de Aeminium. Neste 
vimos tijolos com mais de 2000 anos em muito 
bom estado e, ainda, os armazéns onde se 
guardava os cereais. 

Entrámos novamente no autocarro e 
seguimos até Conimbriga, uma antiga cidade 
romana em ruínas. Nesta salientaram-se a Casa 
dos Repuxos, algumas lojas, casas 
particulares e grandes áreas de mosaico. 

Almoçámos num jardim em Conímbriga e 
voltámos a Coimbra, onde visitâmos o Museu 
Zoológico da História Natural e onde existem 
as colecções de Domigos Vandelli e Rollen 
Van Dek, bem como do Dr. Manuel Dias 
Baptista e do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira. 

Gostaríamos de salientar a originalidade 
na divulgação do Museu, que consistia numa 
peça de teatro, onde Domingos Vandelli era 
uma das personagens “ressuscitadas” que, 
juntamente com uma “mulher de limpeza”, nos 
davam a conhecer as diferentes espécies. Num 
dos momentos da representação, a “mulher 
da limpeza” dá a conhecer a Vandelli o Mundo 
actual no que diz respeito aos ataques feitos 
à Natureza. 

Depois desta alegre visita ao Museu 
Zoológico, foi a vez de vermos, também, a 
Biblioteca Joanina da Universidade de 
Coimbra, que é a mais famosa biblioteca de 
Portugal e a mais antiga da Península Ibérica, 
com 300 mil obras dos sécs. XIla XIX, 

Em seguida, fomos visitar a Sala dos 
Capelos, onde decorrem os doutoramentos 
da Universidade de Coimbra. Por sorte, 
pudemos assistir a uma exposição de 
instrumentos musicais muito antigos, onde 
vimos um realejo a funcionar, uma celestina e 
um gramofone. 

Mais uma vez, fizemos uma viagem, mas 
agora até à Figueira da Foz, onde pudemos 
descansar das visitas anteriores, comer um 
gelado e, ainda, ficar na esplanada ou ir ver o 
mar. 

Tivemos como objectivos desta visita 
alargar os nossos conhecimentos e aperfeiçoar 
a nossa capacidade de observação, bem como 
passar uns bons momentos. 


Brigida, 7º B 


Visita de estudo a 
Braga e Guimarães 


Nos dias 26 e 27de Abril, as turmas do 9ºA 
e 9ºB realizaram uma visita de estudo a Braga e 
Guimarães. No dia 26, como estava previsto, 
saímos às 8h50m em direcção a Braga. A 
chegada aconteceu por volta das 11 horas. 

Em Braga, começámos por visitar a sua 
famosa Sé, Em seguida, tinhamos já “a barriga 
a dar horas”; por isso, fomos almoçar ao 
Parque do Bom Jesus, onde pudemos 
desfrutar de vários divertimentos: passeio a 
pé, de barco ou mesmo a cavalo. 

Após os momentos de divertimento (ou 
de medo), seguimos em direcção à nossa 
próxima paragem: Museu Arqueológico, onde 
encontrámos ruínas de termas romanas. 

O restante tempo livre foi aproveitado para 
conhecer (melhor) a cidade de Braga. 
Seguidamente, fomos para a Pousada da 


Continua na pág. 12 
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HISTÓRIA 


“A rire a cantar vamos 
aprendendo” 


DIVERTILÂN DIA 


Excerto de um trabalho feito por um professor de História 


Fenícia 


I 
No ano três mil 
Vem-se situar 
O povo FENÍCIO 
OPOVO FENÍCIO 
À beira do mar. 


H 

O solo era pobre 
P'ra sobreviver 
Só há um caminho 
Só há caminho 
OMAR percorter. 

EH 
Construíram BARCOS 
Sulcaram o mar 
Toda a sua vida 
Toda a sua vida 
É COMERCIAR. 


IV 
Várias CONCESSÕES 
P'ra negociar 
Lhes dão outros povos 
Lhes dão outros povos 
Que vão visitar. 


V 
Fundaram COLÓNIAS 
EasFEITORIAS ' 
P'ra comerciar 
P'ra comerciar 
As mercadorias. . 


M 
Emterraafricana . 
CARTAGO fundaram 
E muitos fenícios - 

E muitos fenícios - 
Ali prosperaram. 


VI 
Do EGIPTO trazem - 
O LINHO eo TRIGO 
“Também o PAPIRO 
Também o PAPIRO - 
Traziam consigo. 


vm 


O CHUMBO ea PRATA 


Traziam de ESPANHA 
Minério de ESTANHO 
Minério de ESTANHO. - 
Vinha da BRETANHA. 


; IX 
O OURO, os ESCRAVOS, 
Tudo lhes convém 
FERRO€e TECIDOS 


" FERROe TECIDOS: 


Compravam também. 


X 
O VINHO, o AZEITE 
EPERFUMARIAS 
Edo ORIENTE 


- Edo ORIENTE 
"ESPECIARIAS. 


o XMo. 
Fabricam o VINHO 
JOIAS e TECIDOS . 
E outros produtos 
E outros produtos 
Por eles são vendidos. 

XI 
Fabricamem SÉRIE | 


“Grande QUANTIDADE 


Não se preocupem 
Não se preocupem 


Com a qualidade. 


XII 
CIDADES fenícias 
São COMERCIAIS 
Grandes ARMADORES 


- Grandes ARMADORES 


São os maiorais. 


XIV 
P'ra começar 
Com outros povos 
Surge o ALFABETO 
Surge o ALFABETO ' 


Com símbolos novos. 


Sr 


* Eram VINTEEDOIS 


SINAIS ALFABÉTICOS 
E assim criaram 
E assim criaram 
SÍMBOLOS FONÉTICOS. 


XVI , 
Assim nos legaram 
Grande benefício 
O NOSSO ALFABETO 


: ONOSSOALFABETO 
- PROVÉÊMDOFENÍCIO 


Concurso “Aluno 5 Estrelas” 


Rectificação 


Por lapso, «O Egas», no número anterior, anunciou 


como Aluno 5 Estrelas da turma 9ºA a Fabiana Silva, quando 


- a verdadeira «5 Estrelas» foi a aluna nº 8,a FÁTIMA NEVES. 
Pedimos desculpa e aproveitamos para felicitar a Fátima. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


“Lá poderei encontrar: 
* Pastelaria de toda a qualidade - 


- Pão doce «Tradicional» 
* Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 


* Pão Quente a toda a hora 
* Bolo-Rêi a sair sempre quentinho 


« Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


FRANCÊS 


Trouve L'intrus* dans cingue liste de mots 


1 Carottes. Courgettes É Jambon, Chou-fleur Artichauts 
2 Boeuf Saumon — 'Poulet Porc Agneau : 
3 Orange Raisin Fraise Oignon Pamplemousse 
4 Beurre Yaourt Frômage Glace Concombre 
5 Lait - Brioche Baguette Croissant Pin au chocolat 
6 Sucre * Crevette Thon Sardine. Truite 

Les recettes Faciles 


Tarte Aux Pommes Grand Mêre 


Prévoir: votre pâte feuillete, 4à5 pommpes, 1 geuf, 1 petit pot de créme fraíche (20cl), 3 cuillerées à soupe de : 
sucret sucre vanillé (facultatif). 
Piquez'votre pâte et garnissez-la de pomimes coupées en fines lamelles. Versez la préparation composée de 'oeuf 


" battu avec la crême fraiche et le sucre. Faites cuire environ 30 minutes dans un four chaud (temperáture 180ºC- 


RA 


Quais são os Continentes? 


[Fla [ Flama | Pisa | Pim | Pisa | Fim] 


ARE RNA 


“Países 


Junta as sílabas e forma os nomes de países da. 
. América Central ou da América do Sul. 


ENTRE NÓS 


Sessão de Observação Nocturna 


“IN FANTIS 


Auto-organização 
Continuação da pág. 12 


tado a nossa escola várias 
vezes, a Câmara Municipal 
de Estarreja resolveu 
instalar um alarme para 
afastar os meliantes. 


No dia 29 de Maio 
decorreu a actividade “Vamos 
espreitar o Universo a partir 


comunidade escolar (profes- 
sores, alunos e auxiliares de 
“acção educativa). Pudemos 


com certeza, no futuro, 
saberemos ser autónomos, 
responsáveis e respeitados 


* pela sociedade e teremos Também colocaram da nossa Escola”, no âmbito observar algumas estrelas e 
estofo para saber ultrapassar grades na porta e nas janelas do projecto Ciência Viva. a Lua, sendo calaramente 
as situações difíceis queirão de uma sala onde se A sessão teve início às. visível as suas' crateras 
surgir no nosso futuro. encontram os computadores. 16h30 com uma explicação Tesultantes do embate de 

A auto-organização deve No dia 29 de Maio, teórica do funcionamento do ' meteoritos há milhares de 
ser um lema da nossa vida. inbtalaránios computadores telescópio seguida da anos, na superfície deste 
e ligaram-nos à Intem ét: experimentação do mesmo. planeta secundário. are 

Texto colectivo 4º ano Agora já podemos Nesta sessão diurna Estas sessões só têm sido . 
observou-se o Sol e as: possíveis devido à 


pesquisar alguns assuntos 
na Internet e que servem de 
complemento aos nossos 
manuais escolares. 


colaboração do astrônomo 
“José Augusto, que sempre se 
tem disponibilizado a 
participar em actividades 
propostas pela Escola. 


LA MIRANDEZA 


esqui de Pinto Toteto 


ESPECIALIDADE EM: 


re Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza « Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) | 


respectivas manchas solares. 
A sessão nocturna, teve. 
início pelas 21h30 tendo-se 
verificado uma grande 
- afluência de elementos da 


Notícias da 
Congosta 


Rosa Alexandra, 3ºano 


Depois de terem assal- 
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Tel. 234 884 614 (Res, e Tel. 234 884 205 (p.p.) 
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ENSAIO 


Pai e Mãe em 
destaque... 


amado. 

Existem filhos que sofrem 
porque a atenção, o carinho, o 
apoio recebidos pelos pais são 
insuficientes e, em alguns casos, 
inexistentes... 

Felizes as crianças e adoles- 
centes que, por determinados 
motivos, não estando a viverem 
com os seus pais, encontraram 
pessoas dispostas a darem-se, 
com amor e por amor, assumindo 
o papel de Mãe e de Pai na 
educação dos mesmos. 

Contudo, é de salientar a 
existência de muitas as crianças 
e adolescentes que, com o brilho 
nos olhos, manifestam a alegria 
pelos pais que têm, mesmo quando 
surgem conflitos de gerações em 
diversas fases do crescimento. 

É importante não esquecer 
que ser Pai e ser Mãe implica 
uma dádiva de amor permanente. 


“ Tudo foge demim. 
; Serei eu a culpada A and 
Por estar é a sofrer assim? | 
é Para Eis interrogação 
' Será que alguém me ani 
a descobrir a solução? 


sã Dulce Tavares, NA 


Um sonho 


Estava uma noite fria, com muita 
chuva e forte trovoada. 

Numa casa velhíssima, vivia uma 
menina pobre e sozinha. 

Nessa noite, estava a menina a 
dormir na sua caminha simples e 
macia e começou a sonhar, a sonhar, 
a sonhar ...... 

Era um sonho lindo! 

Ela sonhava com um anjo 
branco que lhe melhorasse a sua 
vida. Sonhava sempre com o anjo, 
até que um dia ele apareceu-lhe. 

O anjo abriu a janela e disse: 

- Pensa numa coisa boa e terás 
uma vida muito melhor. 

A menina pensou toda a noite, 
até que se lembrou de uma coisa 
muito boa. 

Finalmente o sonho realizou-se 
ea menina ficou felicissima. 


Rita, Tiago Manuel, 
Ana Patricia e Tatiana - 5º C 


Carta Aberta às Mães de Avanca 


Na disciplina de Educação 
Moral e Religiosa Católica, os 
alunos foram convidados a darem 
sugestões para a elaboração de 
uma CARTA ABERTA às 
MÃES de AVANCA. 

Das diversas propostas 
apresentadas, eis algumas das 
mais significativas: 

- “Queremos felicitar as mães 
que dão carinho, atenção, 
dedicação, amor, compreensão 
aos seus filhos. Ficamos tristes 
com as mães que não podem 
estar com os seus filhos”. 


Filipe e Bruno Tavares — 8º B 


- “ Mãe... és a mulher mais 
bonita para mim. És capaz de 
dares a tua vida por mim e pelas 
minhas irmãs. Posso abrir-me 
contigo pois ouves-me sempre e 
compreendes-me. És a melhor 
mãe do mundo”. 

Viviana — 9º D 

- “Mães de Avanca nunca 

abandonem os vossos filhos”. 


Tiago Tavares e Sandra Vieira - 6º B 


- “As mães transportam-nos 
às montanhas do além e aos 
mares do passado e do futuro. 
Como é bom ter uma mãe que 
nos diz os nossos defeitos, sem 
os chegar a apontar e nos indica 
o caminho sem erguer o 
indicador. Ela levanta-nos do 
chão no qual julgávamos não ter 


caído e conduz-nos a alturas que 
nem em sonho imaginávamos. 
Como é bom ter uma mãe 
que nos dá ternura, carinho, paz, 
júbilo, ânimo, força...” 
Carina, André e Hugo - 7º B 


- “Avó, és para mim como 
minha mãe. Olho para si, não 
como avó mas, como uma boa 
mãe. Quando tenho problemas, 
tenta resolvê-los, compreende- 
me e dá-me muito amor”. 


Vera Catarina — 9º D 


“As mães devem ser 
respeitadas”. 


Andreia Pombo e Ana Cristina - 5º € 


- “Não devemos tratar mal as 
mães”. 
António — 6º B 


- “Mães, não prejudiquem os 
vossos filhos com o álcool e o 
tabaco”. 


José Eduardo - 9º C 


- “Ser mãe é muito duro. Por 
vezes, os filhos não pensam no 
que fazem. As mães querem o 
bem dos filhos. Por vezes, as 
mães não comem para poder dar 
de comer aos filhos, compram 
coisas para os filhos e não para 
elas. Quando erramos, elas 
falam connosco e tentam 
explicar-nos o porquê”. 


Susana — 6º B 


25.4.74 


cc 


«foi então que Abril abriu, 
as portas da claridade 
e a nova gente invadiu 
a sua própria cidade (...)» 


Ary dos Santos 


27 anos após a Revolução de 
Abril, muitos foram as portas que 
se abriram. A passagem de um 
regime ditador de 48 anos para 
um regime democrático trouxe 
inúmeras transformações: no 
domínio de libertações 
individuais e colectivos, na maior 
igualdade no acesso à justiça, nas 
mudanças instrutivas; na 
educação, na transferência dos 
internos portugueses do pólo 
africano para a Europa. 

Após um período de 
instabilidade política (o 11 de 
Março, o Prec-período revoluci- 
onário em curso, e o 25 de 
Novembro de 1975), devido talvez 
à falta de vivência democrática 
dos novos intérpretes políticos, 
caminhava-se para a inutilização 
de democracia. 

A promulgação da Consti- 
tuição da República Portuguesa 
de 1976 veio traçar as linhas do 
rumo para o país, que numa 
primeira fase eram marcada- 


As portas que Abril abriu” 


mente ideológico, seguindo-se 
uma fase posterior mais 
económica e europeista. 

Os partidos políticos surgem. 
A descentralização do poder 
afirma-se pelos órgãos locais e 
pelas Regiões Autónomas o seu 
poder seja limitado. 


Uma consequência esperada, 


uma Revolução de Abril, cera o 
reconhecimento por Portugal do 
Direito à autodenominação e 
independência dos domínios 
coloniais. A situação vivida pelas 
forças portuguesas no Ultramar 
era insustentável e fá-la urgente. 

O processo de negociação de 
independência foi difícil e a 
avaliar pelos 
resultados não 
foi possível re- 
conciliar os vá- 
rios povos de 
forma a contri- 
buir para o de- 
senvolvimento 
dos indepen- 
dentes. É neste 
contexto que 
vamos assistir 
ao regresso 
maciço de 
Continua na pág. 11 


Estudo 


Acompanhado 


- uma nova disciplina 
do séc. XXI 


Estudo Acompanhado é uma 
disciplina que foi introduzida 
neste ano lectivo (2000/2001 )na 
nossa escola, que tem como 
objectivos ajudar os alunos na 
realização e compreensão de 
trabalhos, nos métodos de 
estudo, na introdução de novos 
conhecimentos, na preparação 
de uma vida futura, etc...Esta 
disciplina é dada por dois 
professores, um da área de 
ciências e outro da área de letras. 

Nós (alunos do 9ºE), desde o 
início do ano lectivo, elaborámos 
vários trabalhos, tais como: 
realização de um horário de 
estudo; organização de um 
trabalho de pesquisa; reflexão 
sobre alguns aspectos de um 
trabalho de grupo ou individual; 
elaboração de um cartaz com os 
métodos e técnicas de estudo e 
esta notícia sobre a disciplina, 
que é o nosso último trabalho. 

A nossa opinião sobre a 
disciplina não é das melhores. 
No início do ano lectivo, 
pensámos que ia ser outro tipo 
de aula, mas com o decorrer das 
aulas, verificámos que não era 
bem assim. Para melhorar as 
nossas aulas de Estudo 
Acompanhado, sugerimos mais 
debates entre alunos sobre temas 
interessantes e ao gosto dos 
alunos, mais pesquisas na 
Internet, mais trabalhos de 
pesquisa, entre muitas outras 
coisas diferentes e interessantes. 

Agora, depois de ter lido este 
pequeno texto, já saberá um 
pouco mais sobre a disciplina de 
Estudo Acompanhado, não 
muito, mas o suficiente para não 
“ficar a leste” no que diz respeito 
a uma das novas disciplinas do 
seu filho, familiar e / ou alunos 
deste século. 

9ºE 


A propósito do 
Adamastor... 


Ia eu na minha viagem, quando, 
de repente, senti um ruído diferente. 
Quando me apercebi, tinha um 
gigantesco «monstro» à minha 
frente. Fiquei tão assustado que até 
pensei que ia morrer naquele 


D 


momento. 

O «Monstro» era muito feio, 
tinha os dentes muito amarelos, os 
cabelos cheios de terra... Era muito 
horroroso! 

Pensei que nunca mais via a 
minha família, os meus filhos e a 
minha esposa. 

De repente, ele desaparece e 
nada me aconteceu. Só fiquei muito 
assustado, mas, com um pouco de 
sorte, segui a minha rota até à Índia. 


Hugo Matos, 9º B 


Estava eu navegando, entre as 
águas do Índico e do Atlântico, 
quando vi um grande «monstro». 
Ele era horroroso e assustador, mas 
não fui medricas... Mandei logo a 
tripulação buscar armas para nos 
defendermos. O «monstro» 
“mandou um grito” bastante alto e 
foi-se embora. 


José Alves, 9º B 


Eu ia na minha bela viagem e, de 
repente, apareceu um enorme e 
gigantesco «monstro». 

Ficámos cheios de medo e 
estupefactos. 

Era mesmo horrível! Íamos 
morrendo de medo. 


Norberto Pinto, 9ºB 


E também da Batalha 
de Aljubarrota... 


Nós, Castelhanos, fomos 
derrotados. Pensávamos que 
Portugal não era tão forte. 

Foi uma batalha muito sangrenta 
e houve muitos mortos. 

Portugal tinha uma capacidade 
de combate melhor que a nossa, por 
isso fomos derrotados e perdemos 
muitos homens. 

Foi uma Batalha muito dolorosa, 
mas durou pouco tempo. 

ricou uma Batalha para toda a 
História. 


Hugo Matos, 9ºB 


Ao sinal das trombetas, saímos, 
pressionando o adversário, 
atacando pelas alas. Era essa a 
estratégia do nosso capitão. 
Lutávamos pela nossa pátria. Com 
a nossa técnica do quadrado, 
cercámo-los. Mas, ao mesmo tempo 
que lutávamos, dava pena ver as 
mães a levar os seus filhos ao colo, 
fugindo ao terror. No fim da guerra, 
vimos muitos colegas nossos 
mortos. Havia sangue por todo o 
lado. Ficámos muito chocados por 
vê-los ali sem se mexerem, mas 
emocionados com a vitória. 


Nuno Freitas e José Alves, 9ºB 


METAL DURO 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


QUALIDADE CERTIFICADA 
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O Ro da Escola 
na preparação para 
a Vida Activa 


A Escola de hoje tem ada 
de estar ligada à realidade do nosso 
mundo, às exigências e vicissitudes sociais 
e aos interesses/necessidades dos alunos, 


. num contexto local, regional, nacional é a 


comunitário. . : 

- Assim, a educação vem gendo 
considerada como dimensão de todo o 
homem e do homem todo. 

Nos tempos actuais, é de toda a 
importância que, desde cedo, se fomente 
a participação social das crianças e dos 
jovens. Quando acreditamos que eles são 


capazes de resolver as situações à sua. 


medida e os ajudamos a resolvê-las 


eficazmente dentro dos limites da sua- 


idade, estamos a promover a confiança e 

a valorização de si próprios, das suas 

características e das suas capacidades. 
Por vezes, compete à Escola estar 


atenta à diversidade dos seus alunos, 
tendo em conta as suas características, | 


as suas vivências, OS seus interesses eas 
suas necessidades, sem esquecer o seu 
passado, o seu presente e as suas reais 
solicitações. 

É que, pese embora as sucessivas 


transformações ocorridas na Escola e o - 


" esforço despendido por diversos agentes 


educativos que, directa o indirectamente, 


estão envolvidos no processo educacional 
dos alunos, esta ainda não é capaz de 
responder com eficiência às reais 
necessidades e interesses de muitos 
adolescentes, a quem a Escola que 
frequentam, pouco ou nada lhes diz. 
Como fórma de minorar esta situação, 
o Ministério da Educação criou, através 
do Despacho 22/SEEI/96 de 19 de 
Junho, os Currículos Alternativos 
destinados aos alunos que se encontrem 
numa das seguintes situações: 
- insucesso escolar repetido; 
- problemas de integração na 
comunidade escolar; 
- risco dé abandono da escolaridade 
básica; 
- dificuldades condicionantes da 
aprendizagem. 
" Este currículo tem por base substituir 
a organização curricular do regular ao 
- nível de alterações no elenco disciplinar, 
ao nível disciplinar e das áreas 
disciplinares e, ainda, com a inclusão da 
área vocacional ou pré-vocacional, 
* consoante as necessidades/interesses dos 
alunos e a capacidade de resposta por 
parte da entidade organizadora. Estes 
programas disciplinares, incluindo a área 
“vocacional ou pré-vocacional, devem 


estar adaptados à realidade dos alunos 


(suas caracte-rísticas, motivações, etc.), 


“mas tendo sempre em conta os objectivos - 


gerais do ano e ciclo de escolaridade e; em 
que se encontrem, 


"Este lipo de currículo tem por mérito 
ossibilitar uma maior atracção dos 
alunos para a Escola, contrariando o 


' abandono da escolaridade em idades 


jovens e, ao mesmo tempo, permitir 
uma melhor aprendizagem dos alunos, 
que eles saiam da escola com mais e 
melhores capacidades dirigidas para a 
identificação e resolução de problemas, 
aumento significativo da sua autonomia, 
da criatividade e do trabalho 
cooperativo, para o exercício da 


cidadania e para uma integração na vida. 


activa e no mundo do trabalho. 
“Tomando consciência da 
importância deste currículo para alguns 


dos nossos alunos, no ano lectivo de 


1997/98, a nossa Escola entrou neste 


- projecto com duas turmas de doze 


alunos cada, com o intuito. de promover 


“o seu sucesso pessoal, escolar e social. 


Foi um desafio interessante, com 
avanços e recuos, já que se tratava de 
alunos com dificuldades de 
aprendizagem, com pouca motivação 
para as actividades escolares, muitas 
vezes já rotulados de incapazes e, por 
vezes, com comportamentos de conduta 


 ético-social e convivência social algo 
alterada e instável. Contudo, decorridos 


três anos e como balanço, podemos 
dizer que a experiência foi muito positiva. 
Dos alunos que terminaram o 9º ano de 
escolaridade, praticamente todos estão 
inseridos no mundo do trabalho, para o 
qual muito contribuiu, não só o empenho 


- dos professores que os acompanharam, 
como também o Órgão de Gestão da. 


Escola e das empresas onde fizeram a 
sua componente prática (pré- 
vocacional). 

Neste sentido é de realçar a 
importância que os cursos de 


aprendizagem podem ter no contexto: 


escolarna promoção do sucesso global 
de muitos dos nossos alunos. Estes 
cursos integram-se num sistema de 
formação profissional e inicial em 
altemância caracterizada pela interacção 
entre as componentes de formação 


teórica e de formação prática que, ' 


dentro do possível, deve incluir uma 
formação em situação de trabalho, 
distribuída, de forma progressiva, ao 
longo de todo o processo formativo. 

Deste curso fazem parte as pic 
componentes: 

a) uma componente de Formação 
geral, visando a aquisição de 


“competências nos domínios da Língua 


Portuguesa, da Lingua Estrangeira, da 


“Matemática do Mundo Actual, numa 


lógica transdisciplinar; 
b) uma componente de formação 
sociocultural, visando o 


desenvolvimento pessoal e social dos 
alunos, numa tripla perspectiva: 


“aproximação ao mundo do trabalho; 
“sensibilização para as questões da 


cidadania e do ambiente; 


aprofundamento das questões de saúde, 
higiene e segurança no trabalho; 

c) uma componente de formação 
técnica, visando a aquisição de 
competências no domínio das 
tecnologias de informação e das técnicas 
e tecnologias específicas da área 
profissional. 


i 


Estamos em crer que uma 


implementação mais concertada deste 


tipo de currículo nas nossas escolas. 


poderá contribuir .para uma 
aprendizagem mais eficaz dos alunos € 


que melhor responda aos desafios para 


o século XXI. 
Para tal, seria porte: que o 
sistema . educativo português 


assegurasse, de forma articulada, 
respostas eficazes, favorecedoras de 


uma efectiva igualdade de oportunidades 
no acesso à Escola e possível 


preparação para a vida activa numa 
perspectiva de Escola para Todos. 


Pensar no Futuro... 
Para que serve um 
curso? 


Será importante reflectir para que 
serve um curso? Valerá a pena o esforço 
de dias e noites passadas a decorar? 


Justifica-se os filmes que não se viram, 


as coisas que não se leram, as is a 
que não se foi? 

Esta resposta não é fácil de dar e, 
muito menos, consensual. Podemos, no 
entanto, afirmar que ter um curso, hoje, 


não é sinónimo de garantia de emprego. 


Como ilustram alguns testemunhos 
sobre o assunto, a quem se perguntou 
se ter um curso superior é indispensável, 
«Não é imprescindível, mas é muito útil. 
O jornalismo, por exemplo, nasceu e 
cresceu sem curso superior, o que prova 
que a licenciatura não é um requisito 
essencial», (Adelino Gomes, Jornalista); 
« Penso que é uma ideia que tem tido 
consequências nefastas, por duas razões. 
Por um lado, porque tem afastado muita 
gente de optar por outras profissões 
imprescindíveis (carpinteiros, 


electricistas, canalizadores), onde as - 


pessoas podem realizar-se tanto como 
em qualquer profissão que exija curso 


- superior. Consideram-se aquelas 


profissões “menores” e ninguém as ' 


deseja. Em compensação, endeusa-se O 
curso universitátio — “o a doutor”, 
o “senhor engenheiro”, senhor 


“arquitecto” — o que é o para as 


outras profissões. Até porque há muita 


gente capaz que não tem curso superior. 
(José António Saraiva, Director do 


Jornal «Expresso»); «Claro quenão. O 
problema é que, há 25 anos atrás, ter | 


uma licenciatura era uma coisa 


- impensável para a maioria das pessoas. 


Hoje, essas barreiras desapareceram é 


todos querem proporcionar aos filhos o 


DOCU 
DA ESCOLA A ESCOLHA DE UMA PR 


futuro que eles não tiveram. Isso 
provocou o aparecimento de uma 
quantidade enorme de cursos que, 
dando resposta a está aspiração legítima. 
das pessoas, não corresponde às 
necessidades efectivas do mercado de 
emprego e às necessidades do país em 
termos de economia real. Hoje, 
assistimos a uma coisa gravíssima que é 
o desaparecimento de cursos 
intermédios no ensino secundário, que 
constituíam uma fonte importante de 
técnicos e o país, confrontado com um 
excedente de licenciados, não tem a 
capacidade de substituir os antigos ' 
quadros intermédios, nem ao nível das - 
capacidades, nem ao nível das 
aspirações» (Amândio Da Fonseca, . 
Director-Geral da Egor-Empresa 
Internacional de Recursos Humanos).. 
O Sistema Educativo deveria estar 
preparado para fazer, ao nível do ensino 
secundário, a separação entre as pessoas 


“que têm capacidade, vocação e 


aspiração para tirar um curso superior e 
as outras que não têm perfil para um 
percurso académico. É essencial. 


* entender muito bem que, se por um lado, 


um bom canalizador ou um bom 
carpinteiro ganha muito mais dinheiro que 
um jovem licenciado, por outro, para . 
quem tem grandes ambições, um curso 


“superior é sempre uma mais-valia. 


O fim do curso inaugura uma nova 
etapa que é a conquista de um lugar no 
mercado de trabalho. Nem sempre este 
processo é fácil e imediato. E, com 


“ frequência, a colocação acontece fuma. 


área longe da formação académica; o 


que até poderia não ser considerado 


negativo se essa oportunidade abrisse 
portas para um futuro profissional 
promissor. Só que, o mais frequente, é 
que o novo emprego seja apenas isso, 
um emprego. Um trabalho mal. 
remunerado, intelectual-mente pouco 
estimulante, no fundo, muito aquém das 
expectativas que conduziram o jovem, 
no fim do liceu, ao ensino superior. | 
Uma outra ideia que tem perpassado 
ao longo do tempo é a de que a média 
final de curso é determinante para a 
obtenção de colocação/emprego, o que, 
salvo em algumas áreas (ensino) não 
acontece, como é disso exemplo o 
testemunho do Director-Geral da Egor- 
Empresa Internacional de Recursos 
Humanos, Amândio Da Fonseca: a 
média de curso, sendo importante, 
não tem a importância que muitas 
vezes se lhe atribui. Por outro lado, 
as empresas valorizam cada vez mais 
a capacidade de relacionamento, de 
se integrar num grupo, de trabalhar 
em equipa e isso passa, muitas vezes, 
por pessoas que não têm amigos, que 


- conseguiram conciliar uma vida 


normal com a vida de estudante. 
Hoje em dia, avalia-se o potencial em 
detrimento da média final de curso. 


a 
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Entendemos, por isso, que devem ser 
os pais, no final da escolaridade 
obrigatória, em conjunto com os seus 
filhos, a pensar em todas estas questões, 
no sentido de lhes proporcionar um 
futuro mais de acordo com o seu 
potencial, a todos os níveis, e menos com 
o aspecto monetário dessa profissão. 

É atendendo ao facto de que a Escola 
dever ter, também, um papel na 
preparação dos jovens para a vida activa, 
que foi intenção da nossa Instituição 
Educativa, PENSAR O FUTURO, nos 
dias 27, 28 e 29 de Junho, conforme o 
programa na última página desta edição 
d'O EGAS. 

Só a título de curiosidade, 
terminamos com alguns dados que nos 
parecem relevantes, não querendo com 
isso indiciar uma opção, mas sim, uma 
reflexão no sentido de que todos os prós 
e contras sejam medidos na tomada de 
decisões, tão importantes para o futuro 
de cada um: 

Há muitos licenciados 
desempregados? 

Os desempregados no nosso país são 
pessoas de idade avançada, ou jovens 
licenciados. Há muitos jovens que se 
formam em cursos que não têm procura 
no mercado de trabalho e acabam no 
desemprego ou a trabalhar em áreas que 
nada têm a ver com a sua formação. 


Quais são os cursos com menos 
saídas profissionais? 

Nos cursos de Direito, Humanísticas 
e Artes há mais licenciados do que 
aqueles que o mercado pede. 
Recebemos centenas de candidaturas de 
pessoas licenciadas, sem nenhum tipo de 
experiência e não temos nenhum tipo de 
alternativa para elas. 


Quanto ganha, em média, um 
recém-licenciado? 

Pode variar entre 120 e 300 contos. 
Tema ver com a qualificação da pessoa 
e com o curso que tirou. 


Quais os cursos mais bem 
remunerados? 

Os cursos das áreas de informática, 
das engenharias, ... 


(Adaptado de Saúde, Estilo de vida 
— SOS, pp. 39-41.) 


A dificuldade ou a encruzilhada 
para que a escolha de uma 
profissão inevitavelmente nos 
empurra é, sem dúvida, 
angustiante, complicada de 
resolver... 

Ficam as nossas tentaivas de, 
alguma forma, dar pistas, acender 
luzinhas esbater sofrimentos, 
colorir momentos-limite. 


Concurso “Aluno 
5 Estrelas” 


Realizou-se, mais uma vez, na nossa 
Escola, o concurso “Aluno 5 Estrelas”, 
sempre com o mesmo intuito de motivar 
os alunos, desde os mais pequeninos, do 
1º ciclo, até aos maiores, do 9º ano, a 
manifestarem atitudes correctas a vários 
níveis, nomeadamente da participação, da 
responsabilidade, da organização, do 
comportamento e do companheirismo. 

Desta feita, apuraram-se, como 
“Alunos 5 Estrelas” do 2º Período, os 
seguintes: 


Escola da Congosta 


1º ano — Domingos Rafael S. Oliveira; 
2º ano — Vera Cristina O. Valente e 
César Bernardino P. Vigário; 

3º ano — Rosa Alexandra T. Santos; 

4º ano — Sérgio da Silva Alves; 


Escola do Mato 


1º ano — Magda Jacinta C. Fonseca e 
Marlon M. Pires; 

2º ano — Maria João €C. L. Torres e Ana 
Catarina R, Sousa; 

3º ano — Adriana Carolina A. Pinho, Vera 
Mónica O. Dias e Mónica Isabel R. Silva; 
4º ano — Catarina Miguel G. Dias, Mariana 
L. T. Campos e Daniela O. Marcelino; 


Escola da Bandeira 


1º ano — Eduarda Isabel C. Soares 
2º ano — Jorge Leandro O. Lopes 
3º ano — Pedro Rafael O. Lopes 
4º ano — Rosa Maria S. Bastos 


Escola EB 2,3/S Prof. Dr. Egas 
Moniz 


5º A — Ana Luís Garcia e Marco Florindo; 
5º B — Adriana Cecília Lopes e Andreia 
Sofia Matos; 

5º € — Marta Sofia Anjos e Rita Isabel 
Miranda; 

6º A — Cátia Vanessa Rufo e Patrícia 
Isabel Bastos; 

6º B — Andreia Tavares e Susana Marina 
Almeida; 

6º C— Sónia Alexandra Silva; 

7º A — Celestino Figueiredo; 

7º B — Filipa Miguel Pinho; 

7º € — Hugo Serra e Magno Fonseca; 
7º D — Diva Santos e Soraia Silva; 

8º A — Iolanda Romano Estrela e Ana 
Gisela Almeida; 

8º B- Silvia Santos; 

8º € — Joana Filipa Valente; 

8º D - Ágata Almeida; 

9º A- Liliana Albina Vaz; 

9º B — José António Alves; 

9º D — Cláudia Nunee e Marta Valente; 
9º E — Carolina Isabel Rocha. 

O prémio foi uma ida à Feira de Março, 
no dia 3 de Abril, com direito a diversões 
e farturas, não faltando os respectivos 
diplomas. Aproveitamos para dar os 
parabéns a todos e desejar que mais alunos 
possam aproveitar esta oportunidade para 
mostrar o que valem 


ENTRE NÓS 


Nacionais em Vila Real com a Ginástica de Avanca 


Nos dias 24,25 e 26 
de Maio, o grupo de 
ginástica Rítmica de 
Avanca deslocou-se a 
Vila Real onde se 
disputou o campeonato 
Nacional de Gímnicas. 

Este encontro 
realizou-se nas insta- 
lações da Nave da 
Universidade de Vila 
Real, onde estavam 
distribuídos vários 
materiais para a prática 
da Ginástica (Acrobática, Artística, 
Rítmica e Aeróbica). 

Durante estes três dias, o grupo (Ana 
Miguel, Andreia, Brígida, Cátia Pereira, 
Fátima, Filipa, Marta, Rita, Ana Luís, Cátia, 
Ana Oliveira, Ana Lídia, Ana Margarida e 
Ana Almeida), assim como a professora 
Sandra Silva Ramos estiveram alojados no 
Hotel Mira Corgo. Este Hotel, situado no 
Centro de Vila Real, proporcionou umas 
noites inesquecíveis e momentos muito 
agradáveis. 

Para que as atletas tivessem força para 
desenvolver as suas actividades, a 
organização fornecia reforços alimentares 
a meio da manhã e da tarde, para além 
das refeições principais, servidas na 
cantina da Universidade. 

Na quinta-feira à noite, todas as 
comitivas foram para a discoteca 
Andrómeda aproveitando para se divertir 
e conhecer novos atletas. 

O Sarau começou na sexta-feira à noite, 
com a execução do esquema de arcos e 


bolas. No sábado de manhã a escola de 


Avanca terminou a sua actuação com a 
execução do esquema de Movimentos 
Livres. Todos os esquemas foram do agrado 
do público e, principalmente, da comitiva do 
CAE de Aveiro e sua coordenadora, a 
professora Isabel Lopes. 

É de salientar a grande amizade 
estabelecida entre os alunos e professores 
das escolas de Avanca, Secundária de 
Estarreja, Águeda e Ílhavo; também 
houve um excelente relacionamento com 
as alunas da professora Sofia Abreu, 
pertencente ao CAE de Setúbal. 

Foram distribuídas várias ofertas por 
todos os participantes deste evento 
desportivo, assim como para as 
respectivas escolas. 

A hora era de despedida, deslocando- 
se toda a comitiva do CAE de Aveiro para 
o seu autocarro rumo a casa. 

Foi uma experiência muito rica para 


todos os que a vivenciaram. 


Uma Aventura no Porto 


Continuação da pág.3 


Cristal. Aí chegados e sabendo da 
exposição patente na galeria, procurámos 
visitá-la. Intitulava-se “Mais de 20 grupos 
e episódios no Porto do Séc. XX”. E eis 
que, no 2º piso, se alcançou o segundo 
momento alto da aventura. Havia um 
espaço circular, feito com variadíssimos 
materiais, onde os visitantes podiam fazer 
tudo o que lhes apetecesse... Vai daí... 
Os nossos alunos não se fizeram rogados 
e souberam dar provas de todo o seu 
entusiasmo e brincaram imenso. Poder- 
se-á dizer que, em todo o espaço, deixaram 
mensagens com as respectivas assinaturas 
e o local de onde eram oriundos. 
Contudo, os estômagos vazios exigiam 
já os almoços que todos tinham trazido. 
Já no exterior da Galeria, encontrámos o 
espaço possível e ao abrigo da chuva, 
que, de vez em quando, teimava em 
aparecer. Depois disto, estava na hora de 
apanhar o autocarro (78) em direcção a 
Serralves. Apesar do pequeno atraso em 
relação à hora marcada para a visita e 
após as démarches necessárias para o 
efeito, lá entrámos nós para a derradeira 
visita. O cansaço já começava a mostrar- 
se nos rostos e nas pernas. Mas eis que, 
mais uma vez, surge uma ou outra 
surpresa, ora os motivos dos quadros mais 
sugestivos, ora o movimento artístico que 
era descoberto sem ajuda ou mesmo 


algumas peças e manifestações 
interactivas ligadas ao vídeo e imagem que 
faziam esquecer o cansaço. Finalmente, 
saímos para o parque da Fundação onde 
se queimaram as últimas energias e o que 
restava dos lanches trazidos de casa. 
Houve mesmo quem tivesse necessidade 
de se reabastecer! 

Por volta das 16h00m, abandonámos 
Serralves e apanhámos, mais uma vez, 
o 78, só que, agora, tinhamos uma 
surpresa. Era a hora de ponta no Porto 
e lá tivemos de seguir em pé até ao 
destino — a Avenida dos Aliados -, onde 
chegámos às 16h30m. De seguida, 
dirigimo-nos para a estação de São 
Bento, onde pudemos ainda observar 
toda a beleza do espaço que dá acesso 
à gare. Procurámos o nosso comboio, 
que se encontrava linha 1, e ocupámos 
os nossos lugares. Mas ainda houve 
tempo para a aquisição de mais alguma 
coisa que se comesse, sobretudo, por 
parte dos mais esfomeados. Às 17h05m 
em ponto, lá partimos nós em direcção a 
Avanca. A animação manteve-se e, sem 
darmos por nada, lá chegámos. Era a 
hora da despedida. Os votos que se 
seguiram foram os normais desejos de 
bom fim-de- semana. E assim chegou 
ao fim a aventura de um dia de 
actividades diferentes. 
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“DIVERTILÂNDIA 


Salue, | 
dies natalis! 
(Parabéns a você) 


Sala /óico natalis! os 

Hoc gratissimo die 

Tibifelicitates, sa 

Vitam longam optamus Ç ». 
Hodie dies est festus, Muni) e 
Canunt animi nostri” Aero 


Condiscipulo nostro 
Plausus multos dicamus. 


= 


trem 


Curiosidade 


Quem não conhece a 
História será uma criança 
toda a vida. 


(Cicero) 
Sabias que os soldados romanos 
curavam as suas feridas com teias de 


aranha? As aranhas é que não 
achavam muita piada!!! 


CIÊNCIAS 


Importância do ar 


Florestas verdejantes 
Em que o seu ar, 
Para nós, é como diamantes. 


A floresta é a minha maior riqueza 
E quem quiser respirar 
Tem de a respeitar. Aminhavida 
“Eatua! 
A minha companhia 
É a tua alegria! 
A minha capacidade 
É a tua alegria! 
A minha capacidade - 
É a tua vivacidade! 


: As qualidades deuma 
floresta 


Viva a Natureza 
Viva a Alegria; . 
Na Floresta há, de certeza, 


Uma boa companhia! A reciclagem 


Para me ajudares, 

Os papéis deves guardar: 
E, para os voltares a usar, 
Tens de os reciclar. 


“Se me quiseres ajudar, 

“Uma coisa vou-te pedir: 
Para teres mais cuidado 
Para não me poluíres!! 


Com alguma água e papel, 
Se faz a reciclagem 

“Não cortamos tantas árvores 
Como vês, é só vantagem. 


Na Natureza em geral, 

- Tens de agir com cuidado, 
Porque, se não me amas, 
És o maior prejudicado! 


Não podemos : 
destruir a 
alegria e a 
felicidade, pois 
estamos na. 
vida | para 
sermos felizes 
e alegres e 
fazer com que 
as outras 
“pessoas o 
sejam também. 
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de largura: 


PORTUGUÊ S 


Põe em ordem 


Constrói frases, colocando as palavras na ordem 
correcta. 


[EEE fest IE 


Ex.: 


tejai=tas 


SAE 3 = E 7) JE 


Qual é o provérbio 


Olha paia as gravuras é tenta descobrir o provérbio representado no rectângulo. 


Provérbios 


Tenta descobrir as letras que faltam em cada palavra e 
encontrarás dois provérbios. 


LL o go do vês. Log d' 


mes o Se a a 2 


MATEMÁTICA. 

". Buracos 
- Porfirio Alves fez 2 buracos no solo: 
o primeiro côm 2 metros de profundidade 
e meio metro de largura, o segundo com 
meio metro de profundidade e um metro 


"* quantidade de terra? 


Solução: 


"stop sop wnyuau 2 pjsodsas p 080] 
“DuLo] Ud] OPU ODÂNG UN SjuaWDIAGO 


Qual dos buracos ficou com mais 


O Melhor para Mim? Ou para a 
Sociedade? 


Qual é o jovem que não sonha 
com um futuro brilhante nesta ou 
naquela profissão? 

Uns sonham em frequentar uma 
universidade, outros sonham 
simplesmente concluir o 12ºano e 
outros há ainda que simplesmente 
concluem a escolaridade obrigatória. 

Mas a pergunta coloca-se a todos: 

- Qual a profissão a escolher, 
tendo como fim a minha realização? 

Na sociedade actual, as respostas 
são poucas e os medos e as 
preocupações tomam conta de nós. 

Medo de chegar lá à frente e 
sentirmo-nos frustrados, concluir- 
mos que não estamos satisfeitos, que 
o que fazemos não nos completa. 

A qualquer altura é momento de 
decidirmos, de tomarmos decisões 
importantes. 

Como aluna, já tive de tomar 
algumas decisões, mas a mais 
importante está à minha espera, 
aproximadamente daqui a um ano, e 
ai tenho de reflectir e pensar numa 
profissão que tenha saída, que eu 
goste e me atraia. 

O que mais assusta é que ainda 
ontem olhavapara o espelho e via 
aquela aluna simplesmente 
preocupada com as notas e os 
testes. Essa aluna já não existe; deu 
lugar a uma aluna preocupada com 
provas globais, com trabalhos para 
apresentar, com a sua realização 
profissional, com a leitura de obras... 
enfim, uma série de problemas que 
até então não existiam. 

Muitas vezes, penso: será que 
tudo isto terá como fruto um 
trabalho que me satisfaça, no qual 
me sinta feliz? 

Ao estar perto da decisão 
importante, as ideias baralham-se, o 
que me atraía antes já não me chama 
tanta a atenção. 

Numa sociedade em que se torna 
difícil conseguir um emprego e que 
está cada vez mais competitiva, que 


Sonho 
Encantado 


Estava uma noite chuvosa, 


E sonhou com uma vida 
muito alegre numa casa 


maravilhosa e que dançava 
num jardim encantado, ao som 
de uma música celestial... 
Mas... de repente, acordou 
do seu sonho e ficou muito 
triste ao perceber que não 
passou de mais do que um 
sonho, um sonho que nunca se 
transformaria em realidade. 


Rafael Pinto, José Tavares, Paulo 
Tavares, Vanessa, Carla Alexandra, 5T 


tem à espera dos jovens labirintos e 
desempregos, que tem como cenário 
o homem dependente das máquinas, 
pois cada vez mais a máquina toma 
o lugar do homem e até se atreve a 
competir com ele, nesta sociedade, 
num futuro próximo para os homens, 
onde é que está o nosso lugar numa 
profissão em que temos de dar o 
nosso melhor? Ou será que o futuro 
está na simples supervisão de uma 
máquina a trabalhar? 

Alguns pais influenciam os filhos 
dizendo-lhes as profissões que 
gostariam que eles seguissem. Às 
vezes, a ideia dos filhos nem era 
prosseguir estudos, mas com a 
pressão dos pais, lá entram numa 
universidade e, na maioria das vezes, 
passado algum tempo, o resultado é 
a insatisfação perante o seu trabalho, 

A sociedade, que se revela até 
certo ponto mesquinha, por vezes, 
tece comentários “baixos”, sobre 
determinadas profissões. Para ela, 
quem segue uma determinada 
profissão considerada “baixa” não 
tem classe; é tudo uma “gentinha”. 
O que a sociedade se esquece é que, 
directa ou indirectamente, vai 
necessitar, ou já necessitou, dos 
serviços desta ou daquela profissão 
considerada baixa, onde só estão 
empregadas pessoas de classe 
média baixa, como ela diz. 

Tudo isto para chegar à 
conclusão que o jovem, hoje em dia, 
encontra-se em “maus lençóis”; ou 
escolhe fazer o que gosta ou viverá 
a sua vida frustrado, sem um sentido 
para esta, vivendo apenas por viver! 

O que será de nós no futuro? 

Será que a escolha que vou fazer 
e que milhares de jovens têm de fazer 
é a mais correcta? Vale a pena tanto 
esforço? 

As respostas serão dadas, pelo 
menos, por mim daqui a alguns anos. 


Noémia Nunes, 11ºA 


O o arã 


No tempo em que os animais 
falavam, havia um macaco que era 
cantor e tocava numa viola e foi para 
as ilhas Fiji cantar. Quando começou 
a cantar, apareceu um tubarão que 
estava a dormir e lhe disse: 

- Ó senhor macaco, queira calar- 
se, porque estou a dormir. Vá para outra 
ilha, pois, se o ouço mais, como-o. 

E o macaco foi para outra ilha e 
recomeçou a cantar e a tocar na sua 
viola: tinglintim, tinglintim 
tinglintim, tinglintim... 

Como o tubarão ainda estava 
perto, ouviu-o cantar e foi à superficie, 
deu um salto tão grande que o 
macaco espantou-se e caiu no mar; 
então o tubarão comeu o macaco. 

Moral da história: Nem sempre 
quem canta, seu mal espanta. 


(Albertino Manuel Silva, Filipe Lopes 
Borges e João Pedro Almeida — 5.º B) 


JANEVES 


ENSAIO 


Vida Social 


Batizados 


8 de Maio- Maria, filha de 
Raphael Franco e de Isabel da 
Silva, do Sobreiro. Foram 
padrinhos o Licenciado Antonio 
da Silva Correa e Domingas 
Pereira, viuva de João Dias, do 
Sobreiro. 

14 de Maio — Josephe, filho de 
Philipa, escrava que ficou de 
Ignacio Tavares. Deu por pai o 
Padre Manoel Pereira Marques, de 
Aveiro. Foram padrinhos o Padre 
Josephe da Silva e Maria, solteira, 
filha de Henrique Pinto. 

14 de Maio — Francisco, filho 
de Diogo Andre e de Maria Dias, 
do Thelhado. Foram padrinhos o 
padre Francisco de Mendonça e 
Isabel, solteira, filha de Antonio 
Francisco, todos do Thelhado. 

15 de Maio — Caetano, filho de 
Jacinta, solteira, filha de Francisco 
Godinho. Deu por pai Sebastião da 
Cunha. Foram padrinhos o 
licenciado Manoel Pereira de Pinho 
e Domingas Manoel, mulher de 
Manoel Valente — o novo. 

21 de Maio — Maria, filha de 
Antonio João e de Isabel da Silva, 
de São Sebastiao. Foram 
padrinhos Manoel, solteiro, filho 
de Maria da Silva, viuva, e Maria 
Dias, mulher de Manoel da Silva 
de Sardinha. 


Casamentos 


1 de Maio — Joseph Jorge, filho 
de Domingos Jorge e de Sebastiana 
Andre, da Ramada, com Isabel 
Francisca, filha de Jorge e Maria 
Francisca, já falecidos, de Pardilho. 
Foram padrinhos o licenciado 
Antonio da Silva Correa e Vitto de 
Pinho. 

5 de Maio — Manoel Pinto, filho 
de Raphael João e Vicencia João com 
Maria de Oliveira, filha de Manoel 
de Oliveira e Maria Rodrigues, do 
Lombão. Celebrou o recebimento o 
Padre Joseph da Silva. 

25 de Maio — Ignacio Marques, 
filho de João Manoel e de Joana 
Marques, de UI, com Isabel Antonia, 
filha de Domingos Antonio e de 
Isabel Fernandes, de Macieira. 
Foram padrinhos Bartholameu, 
solteiro, e Andre João, de S. 
Martinho da Gandra. 


Falecimentos 


5 de Maio — Secillia de Araujo, 
mulher de Manoel Duarde, de Santo 
Andre. Faleceu com todos os 
sacramentos e não fez testamento. 

18 de Maio — Manoel, solteiro, 
filho de João Manoel, já falecido, de 
Santo Andre. Faleceu com todos os 
sacramentos e fez testamento verbal 
que está transcrito. 

31 de Maio — Maria Vas, mulher 
de João Vas, de Sardinha. Faleceu 


apenas com o sacramento da 
extremaunção. 

Esta foi a vida social em 
Avanca, em Maio de 1701... 
Já lá vão 300 anos! 


Curiosidades 


Segundo Roger Mols, a 
determinação da natalidade ilegítima 
é de “muito interesse para a história 
da moralidade pública”. 

Em Maio de ..., nasceram em 
Avanca 2 filhos ilegítimos e em todo 
o ano 6, num total de 81 nascimentos. 

Sabia que só no primeiro quartel 
do séc. XVIII, em Avanca, enum total 
de 1.794 nascimentos, 65 foram de 
filhos ilegítimos, uma percentagem 
de 3,62%? 

Sabia que o casal Joseph e Isabel 
tiveram 6 filhos: 22-3-1702 — Maria; 
8-12-1704 — Manoel; 6-2-1710 — 
Florencia; 30-4-1712 — Luzia; 12-7- 
1718-João e 27-1-1722 — Serafim? 

Nos casamentos realizados em 
Maio de 1701, um noivo era deUl 
(UL) e uma noiva de Pardilho. 

Sabia que nos 17 casamentos 
realizados nesse ano 6 noivos e 4 
noivas eram de outras freguesias? 
E que, nos 439 casamentos 
realizados durante o 1º quartel do 
século XVIII, 151 noivos e42 noivas 
não eram de Avanca? 

Com uma percentagem de 
28,17% de contraentes de fora da 
freguesia, Avanca é colocada no 
conjunto das freguesias “abertas” 
por franquear as suas portas às 
correntes migratórias. Actualmente 
ainda continua “aberta”. 

Dos 151 noivos, 39 eram de 
Válega e das noivas 4 também eram. 

Sabia que no ano de 1701 
faleceram 34 pessoas, sendo 17 de 
cada sexo? E que no 1º quartel do 
século XVIII faleceram 920 pessoas, 
sendo 456 do sexo masculino e 464 
do sexo feminino? 


O que quero ser 
quando for 
- adulta 


Quando eu for tirar um 
curso, vou para medicina. 
Quero ser pediatra, para 
poder ajudar as crianças 
doentes. 

Mas também quero ser 
manequim e cantora, porque 
eu gosto de moda e de 
cantar; acho que eu tenho 
jeito para as duas coisas e, 
além de tudo, são os meus 
sonhos desde pequena. 


Alexandra Pires, 7ºB 


O Novo Heliasta 


Hoje levanto-me radiante de 
felicidade, porque, neste mesmo dia, 
tomnei-me um verdadeiro cidadão. 
Vou ter uma tarefa muito difícil — a 
de heliasta (juiz). 

Tomei o pequeno-almoço e fui 
logo para assembleia popular. 

Quando lá cheguei, já lá estavam 
muitos outros cidadãos atenienses 
à minha espera, para me felicitarem. 

Nesse momento, fui chamado 
para ir ter ao sítio onde se 
encontrava a pessoa que me vai 
tornar heliasta. 

Estava um pouco nervoso e não 
me sentia muito bem com o traje que 
trazia vestido. 

De repente, todos se calavam, 
porque eu estava a ser anunciado 
como novo heliasta. 

Depois de ser anunciado, alguns 
cidadãos vêm ter comigo e dizem- 
me para ir fazer um discurso sobre a 
minha nova ocupação. Se já estava 
nervoso, agora não me aguentava, 
mas ia caminhando para a tribuna e 
a pensar no que dizer. 

Depois de todos baterem palmas 
por eu ir fazer o discurso, comecei a 
falar. 

Então, o meu discurso foi assim: 

“Bom dia, em primeiro lugar, 
quero agradecer a todas as pessoas 
que me apoiaram e me deram força 
para eu ter 0 cargo que hoje adquiri. 

Prometo que, de hoje em diante, 
vou fazer com que o povo 
ateniense, se sinta seguro com a 
minha justiça, apesar de só ter vinte 
e três anos, e de não ter muita 
experiência neste cargo de Heliasta. 

Neste momento de alegria e, ao 
mesmo tempo, de nervosismo, 
prometo fazer o meu melhor e dar a 
conhecer a minha pessoa aos 
atenienses. 

Por agora, nada tenho mais a 
acrescentar. 

Obrigado!” 

Depois de ter feito o discurso, 
fui almoçar descansado, pois tenho 
a tarde livre. 

Quando acabei de almoçar, 
bateram à porta da minha casa e fui 
ver quem era. 

Eram os homens que pediam as 
contribuições aos cidadãos, para 
fazerem romarias. 

Dei três dracmas e eles foram-se 
embora depois de agradecerem. 

Os homens saíram e eu fiquei 
um pouco surpreso a pensar se o 
pedido teria a ver com o facto de 
ser um novo heliasta! 

Pensei que, no dia seguinte, teria 
de ir para a assembleia popular, 
porque começaria a trabalhar e a 
fazer julgamentos. 

Como estava a escurecer, fui 
jantar. Mais tarde, fui-me deitar, mas 
não sei se conseguiria dormir, 
porque estava possuído pela 
alegria!... 

Mas uma coisa era certa! 
Finalmente, conseguia fazer juros à 
minha condição de cidadão... 


Soraia Silva, 7º D 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 
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DIVERSOS 


* Visita de estudo a 
Braga e Guimarães 
Continuação da pág. 5 


Juventude de Braga que, neste passeio, iria ser o 

local que mais nos iria fascinar, não desfazendo o 

objectivo desta visita. Marcámos.camas, fizemos 

camas, arrumáimos roupas, vestimos roupas € 
* partimos em direcção ao Restaurante Cristo Rei. 

Jantámos por volta das 21 horas e tinhamos até 
à meia-noite para estarmos na Pousada. Alguns 
alunos quiseram ir ao cinema, outros Rprovenara 
para conhecer anoite bracarense. 

Chegámos à pousada, tomámos banho, vestimos 
o pijama é fomos para o quarto dormir. Dormir, 
como quem diz, pois muitos de nós não “pregâmos 
olho” toda a noite! 

Nasceu o dia! Fomos tomar banho, tomar o 
pequeno-almoço e depedirno-nos da pousada e de 
uma das noites mais espectaculares e inolvidáveis 
das nossas vidas. 


Partimos para Guimarães, onde fomos para o 


Paço dos Duques de Bragança. - 

Almoçâmos, almoço ao qual queriamos dar 
peca destaque, pois foi oferecido pelo professor 
Luís Gonzaga! 

Terminado o almoço, dirigimo-nos ao Museu 
Alberto Sampaio, indo, seguidamente, para à 
camioneta para virmos para Avanca. 

Todos achámos a viagem fantástica, mas 
sabemos que, sgm os professores Luís Gonzaga e 
Simplício Tavares e professoras Dina Oliveira, 
Idalina Vieira e a nossa directora de turma, professora 
Angelina Almeida, nada disto seria possível. 

A todos eles agradecemos profundamente. , 


Fabiana Silva e.Dulce Vieira, 9º%A 


ENTRE NÓS 


SEMANADA | 
MATEMÁTICA | 


E A Matem ática esteve 
” entre nós... 


Na semana de 23 a 27 de Abril de 2001, 
decorreu tia Escola E. B. 2,3/S. Professor 
Doutor Egas Moniz, de Avanca a SEMANA DA 
MATEMÁTICA, proposta, organizada e 


dinamizada pelo Núcleo de Estágio de 


Matemática. 

Foi uma semana repleta de actividades que 
contou com a colaboração da maioria dos 
professores e com a participação activa de 


- uma grande parte dos alunos. 
" Durante toda a semana os alunos puderam 


visitar a Expomat onde estavam expostos os 

trabalhos realizados pelos alunos do Clube 

de Matemática, Jogos e a Banca do Euro. 
No dia 24 de Abril foi representado, para 


toda a escola, o Teatro intitulado “Uma aula 


de Matemática à Maneira”, cujos 
protagonistas foram os alunos inscritos no 
Clube de Matemática. 

De realçar os vários comentários feitos, 
tanto por professores como pelos alunos, que 
referiram ter gostado muito da peça de teatro. 
Também os alunos do Clube de Matemática 
que participaram na peça adoraram a 
experiência e, apesar de a terem representado 
por seis vezes, mostraram sempre empenho e 
dedicação, esforçando-se sempre por fazer 
cada vez melhor. 


Viagem de Finalistas 


Como já vem sendo hábito na nossa Escola, 
a turma do 12º ano realizou a sua viagem de 
finalistas. Esta iniciativa decorreu entre os 
dias 9 e 13 de Abril, sendo o destino escolhido 
"a estância balnear de Albufeira. Durante a 
estadia, podemos gozar o maravilhoso tempo 
que se fazia sentir na região e que é bem típico 
do Algarve. 

Contudo, fazemos a questão de frisar que 


esta iniciativa não teria sido possível sem o 
apoio de algumas casas de comércio de 
Avanca, da Associação de Pais-e de todos os 
professores, com destaque para a professora 


“Carla Silva (por nos ter acompanhado), a 


professora Silvina Almeida e o professor José 
Augusto Silva. 

A estes e a todos os que colaboraram 
endereçamos”os nossos agradecimentos. 


Produtos Químicos 


* CERTIFICAÇÃO ISO 9001 


JOSÉ .C. MENDES 


Técnico de Vendas 


“Telemóvel 917 628 195 
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“Visita ao Parque das Nações. 


- No dia 27 de Março, a turma B do 9º ano, 
juntamente com todas as turmas do 5º ano, 
deslocou-se ao Parque das Nações com o 
objectivo de visitar o Oceanário e, ainda, de 
assistir ao espectáculo multimédia Camões 
Virtual. 

Esta iniciativa elias no Ambito das 


- actividades desenvolvidas durante a dinamização 


do projecto de turma subordinado ao tema 


- Ecologia/Ambiente. 


Embora a chuva nunca tivesse 
abandonado os nossos viajantes, esta visita 


: foi muito divertida e bastante interessante do. 


ponto de vista pedagógico. 


O a é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
- Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


- Áreas de Intervenção: 


e Estimulação Precoce 

e Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

e Problemas de comportamento 


ç 


o Psicologia 
º Psicoterapia 
e Terapia da Fala 
º Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25. 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 

* Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 

E-mail: acreditar. ovarBteleweb.pt | 


Jos 


|podes contar 
connosco 


“Invista hoje no que é 
| para sempre 


Tu queres estar 
por tua conta . 


cont 


nunca é 
cedo demais | 


Banco Nacional Uliramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 


RS o 


INFANTIS 


ESCOLA DO MATO 


Os meus 4 anos 


Durante os 4 anos que eu andei 
nesta Escola, gostei de ter sempre a 
mesma professora e passar sempre 
de ano. 

Quando eu passei do 3º ano para 
04º ano, eu gostei muito. Não gostei 
muito quando a minha prima saiu 
desta Escola e foi para outra. 

Pelo Natal, há sempre uma festa, 
onde nós cantamos e fazemos outras 
brincadeiras engraçadas e há um Pai 
Natal que nos traz uma prendinha. 

No 3º ano, eu tinha na minha sala 
um grupo de meninas do 4º ano que 
gostavam muito de dançar. Eu gostei 
de ter essas colegas na minha sala 
porque eu também gosto de dançar 
e, todos os dias, quando a minha 
professora nos deixava ficar na sala, 
nós dançávamos. Gostei muito 
desse ano. 

Gostei muito de andar nesta 
Escola, onde aprendi muitas coisas 
e conheci os meus colegas. 


Vera Duarte 


A Minha Escola 


Eu ando na Escola do Mato nº1 
há 6 anos, contando com dois anos 
na pré, e gostei muito. 

Não me aconteceu nada de mal, 
os meninos eram todos meus amigos 
ea professora muito simpática. 

Gostei muito de andar na pré, 
gostei da casinha, das histórias, do 
hospital de brincar, dos jogos e 
também da Educadora, da Sãozinha. 

Quando entrei para o 1º ano, já 
tinha 6 anos e ainda me lembro dos 
meus primeiros trabalhos de casa, 
que foi fazer um desenho do 
Capuchinho Vermelho. 

O 4º ano passou muito rápido. 
Este ano foi o ano que gostei mais. 
Gostei muito da Senhora Cândida, a 
continua. 

No 4º ano, a minha tia paterna 
foi trabalhar para a cantina da 
Escola. Todos os dias costumo ir lá 
visitá-la com as minhas amigas. 

Estes 6 anos foram dias de 
alegria e de brincadeira. 


Catarina Dias 


Quando eu for 


grande... 

Todas as profissões são 
importantes. 

Todas as pessoas devem trabalhar. 

Eu ainda tenho oito anos, mas já 
sei o que quero ser quando for 
grande. Então eu quero ser 
futebolista. Já jogo futebol no 
Avanca. Sei as regras todas do jogo. 

Eu quero ser futebolista porque 
gosto muito de jogar futebol e, como 
já disse, sei as regras todas. É o meu 
desporto favorito. E marco muitos 
golos no recreio da Escola. 


Renata, 3º Ano 
Todas as são 
importantes. 

Quando eu for grande, quer ser 
médica, porque gosto muito de 
tratar dos doentes. Às vezes, 
quando o meu pai se corta, eu trato 
dele com coragem. Mas para isso 


profissões 


tenho de estudar muito, porque a 
média é de 20 valores. 

Agora, procuro estudar muito 
para ser uma boa aluna e chegar a 
ser médica, mais tarde. 


Daniela, 8 anos 


O trabalho é importante 
Para a vida na sociedade 
Mas para alguns 

Isso é novidade. 


Quando eu for grande 
Quero ser veterinária 

E à noite pensar sozinha 
Sentada na secretária. 


Quero ser veterinária 
Quero curar animais 
Quero curar gatos, cavalos 
E outros mais. 


Adriana, 3º Ano 
Visita de estudo à NESTLÉ 


A Nestlé é uma fábrica de 
produtos alimentares situada em 
Avanca. 

No dia 7 de Maio de 2001, fomos 
fazer uma visita de estudo à Nestlé. 

Logo à entrada, reparámos numa 
camioneta carregada de cevada a 
pesar-se. Vimos o rio Gonde que 
atravessa a fábrica. A água do rio é 
utilizada pela fábrica. Ao lado, ficam 
os bombeiros privativos da Nestlé. 
De seguida, entrâmos no enorme 
armazém das matérias-primas, que 
são utilizadas na fabricação dos 
produtos alimentares: bidões de mel, 
sacos de açúcar, cereais, café, etc. 
Também neste 
armazém, 
vimos um 
tapete rolante 
a transportar 
frascos vazios 
que seguiam 
através de uma 
ponte aérea a 
secção do 
enchimento. 
No armazém do 
enchimento, 
os frascos eram 
cheios de café, 
recebiam os rótulos, os códigos de 
barra, eram embalados e continuavam 
no tapete rolante para outra secção. 
Aqui, havia muita poluição sonora e 
os trabalhadores usavam tampões 
nos ouvidos. Usavam também toucas 
higiênicas. O nosso guia, o Sr. Vitor, 
deu-nos também uma touca higiénica 
para usarmos nesta secção. Entrámos 
na zona das máquinas onde estava 
muito calor. 

Dirigimo-nos para a saída. 
Reparámos na grande limpeza que 


Outra Versão da Fábula 
«A Raposa e a 
Cegonha» 


Uma vez, a raposa convidou a 
cegonha para ir sua casa jantar. 

A cegonha, quando lá chegou, 
recebeu as boas vindas da raposa. 
Mas, quando chegou à mesa, que 
tristeza! A raposa tinha servido o 
belo pitéu em pratos rasos. E 
depois a cegonha veio-se embora 
a chorar. Na semana seguinte, a 
cegonha convidou a raposa para 
ir lá a casa dela jantar. 

Quando chegou, disse: 

- Olá cegonha! 

- Olá! — respondeu a cegonha 
— Vamos jantar! Preparei uma 
comida de que tu gostas muito; 
anda comigo! 

A raposa ficou muito espantada, 
quando viu a mesa posta com duas 
bonitas velas acesas. Em cima da 
mesa estava também um prato raso 
e uma jarra alta e fininha. 

Sentaram-se as duas à mesa. A 
raposa estava a sentir-se muito 
mal. Estava com remorsos... Então, 
disse à cegonha: : 

- Desculpa, cegonha! Tu estás 
a ser minha verdadeira amiga, ao 
contrário de mim, que não fui nada 
tua amiga, servindo-te as papas 
num prato raso. Queria pedir-te 
desculpa. Perdoas-me, cegonha? 

- Perdoo-te, porque te vejo 
arrependida. Espero que tu tenhas 
aprendido a lição e que não voltes 
a ser maldosa com ninguém. 


João Tiago, 3º Ano 


havia por todo o lado. O lixo era 
separado em contentores próprios, 
para ser reciclado. 

Todos os trabalhadores foram 
muito simpáticos connosco. 

Por fim, agradecemos e 
despedimo-nos do Sr. Vitor. 

Tirámos uma fotografia e fomos 
vera E.T.A.R da Nestlé. 

A Nestlé preocupa-se com o 
Ambiente!!! 


3º Ano 


A Visita de estudo ao Visionarium 


A minha turma, no dia 19 de 
Abril, foi ao Visionarium. 

Quando a camioneta parou eram 
todos a gritar; Vi-si-o-na-ri-um, Vi- 
si-o-na-ri-um. 

E chegámos ao Visionarium. 

Lá dentro no Auditório vimos 
um filme sobre os Descobrimentos 
realizados pelos os Portugueses... 
Depois fomos à «Odisseia da Terra», 
onde participei num jogo para 
encontrar um barco; tinha lá dentro 
roldanas, alavancas... 


Na «Ciência Divertida» nós 
acendemos uma luz com a energia. 

Na «Odisseia da Vida» vimos o 
Cérebro e os 5 sentidos... 

E na «Odisseia do Universo» 
havia uma rampa de lançamento de 
um foguetão e tinha lá um jogo de 
pôr umas bolas no buraco: era para 
ver as suas órbitas. 

E gostei muito de ir ao 
Visionarium. 


Antônio José, 3º ano 


ESCOLA DA BANDETRA 


As Profissões do 
Futuro 


Todos nós temos de ter uma 
profissão, porque, se nós não 
tivermos, um dia nós não temos 
dinheiro e (quase) teremos dificul- 
dade em adquirir o que é necessário. 

Para nós termos uma profissão, 
precisamos de estudar. 

O meu sonho é ser professor de 
Matemática, porque a minha matéria 
preferida é exactamente essa. 

A Matemática é muito 
importante, porque ajuda os 
meninos a resolverem os problemas 
do dia-a-dia. 

Na minha vida diária, eu preciso 
dos adultos para me ajudarem a 
ultrapassar todas as minhas 
dificuldades. 


Pedro Rafael, 3º Ano 


Profissões, que 
futuro? 


No futuro, eu quero ser 
presentador de televisão. 

Gostava de aparecer na televisão. 

Não me importa a fama. Só 
queria aparecer na televisão... 

Queria apresentar o Batatoon, 
porque gosto de fazer rir as pessoas 
como eu. 

Gostava de perguntar como se 
chamam e onde moram; também 
gostava de fazer perguntas, 

Também de cantar com as 
crianças e brincar com elas. 

Ou, então, ser juiz. 

Queria ser juiz para decidir os 
casos. 

Ser apresentador é interessante!! 

E ser juiz também deve ser óptimo! 


Eduardo, 4ºAno 


No meu futuro, estava a pensar 
ser cabeleireira. 

Eu gosto de fazer penteados. 

Às minhas amigas faço todos os 
dias penteados da moda. 

Em pequenina, gostava de ser 
professora, porque adorava brincar 
às professoras. 

Entre os seis e os oito anos, 
gostava de ser “ama”, para tomar 
conta de bebés. 

Mas acho que não tenho 
paciência suficiente para aturar bebés. 

Agora, que tenho dez anos, 
penso ser cabeleireira. 

Gostava 
de ter um 
grande salão 
com dois 
espelhos e 
com duas 
cadeiras. 

Veterinária 
também era 
uma profis- 
são que eu 
gostava de 
ser. 

Porque 
gosto de 
animais e de 
ajudá-los, 
também. 

Quando 
vejo cães... 


O EGAS - 


aí, é que eu não gosto, porque um 
dia um cão mordeu-me e eu agora 
tenho medo. 

Assim, prefiro ser cabeleireira. 


Joana (4ºano) 


Há várias profissões que eu 
gostaria como: médica, professora, 
cabeleireira, carpinteira, pilota, 
pintora, modelo, ama, agricultora. 

Nós devemos ter as nossas 
próprias profissões, porque, para o 
futuro, é preciso para a comunidade. 

Ser médica é uma das profissões 
mais importantes, porque abarca 
toda a saúde. 

Professora também é uma 
profissão interessante, porque se 
ensina as crianças e os adolescentes. 

Cabeleireira é uma profissão em 
que se pode fazer muitos penteados. 

O carpinteiro faz trabalhos em 
madeira. 

Os pilotos de automóveis 
também têm uma profissão pouco 
desempenhada pelos portugueses. 

Ser pintora é uma profissão 
interessante, porque nas obras de 
arte, há sensibilidade nos pequenos 
nadas. 

Modelo é uma profissão 
desempenhada mais pelos 
americanos, mas há pessoas 
portuguesas que desfilam sobre a 
passerelle. 

Ama é uma profissão que é de 
muita responsabilidade, por causa 
dos bebés dos outros. 

Agricultor é uma profissão muito 
importante, porque se cultivam os 
alimentos para nós comermos. 

Todos usufruímos dela. 

São precisas todas estas 
profissões para podermos viver! 

Todos precisamos de todos. 


Ana Filipa (4º ano) 
Auto-organização 


No dia-a-dia, devemos ter muita 
organização em tudo aquilo que 
fazemos. 

Na escola também devemos ter 
organização no nosso caderno 
diário, nos nossos deveres de casa, 
nas nossas folhas de trabalho. Tudo 
isto irá preparar-nos para sermos 
organizados no nosso posto de 
trabalho, na nossa casa e até em nós 
próprios. 

Se hoje conseguirmos ser auto- 
organizados na nossa vida escolar, 

Continua na pág. 6 
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PASSATEMPOS 


Combina as palavras das duas colunas segundo o 


seu significado 


Escolhe no quadro ao lado a designação 
profissional que corresponde à actividade 


abaixo indicada. . 


1.Vende tecidos de lã, 
algodão, linho, etc. 

2. Tema seu cargo a educação 
e instrução de um menor. 

3. Marca as entradas de um 
actor em cena. 

4. Apanha e vende algas para 
adubo. 

5. Verifica à exactidão de 
pesos e medidas, para que o 
público não seja enganado. 
6. Explora pedras ou metais 
preciosos | 

7. Encarrega-se de transportar 
bagagens e mercadorias de um 
lugar para outro. 


8. Compra e vende livros 


usados. 


9. Aprecia a qualidade dos 


L.avião ajcozinheiro 
2.quadro bJmodista 
3.autocarro c)motorista 
4.máquina fotográfica d)agricultor 
5.caixa registadora eJcabeleireira 
. 6.escova de cabelo f)músico 

7.cartas g)vendedor de jornais 
8.agulha h)fotógrafo 

- 9.jomnal Dpiloto 
10.panela jcarteiro 
11.saxofone | k)secretária 
12.seringa Dcomercianté 

- 13.telefone m)prófessor 

— Ad4tractor “ n)veterinário 
15.bandeja o)empregado de mesa 

Gente de Trabalho 


vinhos. 


10. Fabrica ou vende instru- . 
mentos cortantes, como: - 


facas, tesouras, etc. 

li. Mata e esfola reses pera 
os talhos. 

12. Trata do desen 
mento e da conservação das 
florestas. 

13. Compõe danças e 
bailados. 

I4. Faz embutidos em 
madeira. 

15. Dedica-se ao iliivo da 
oliveira e ao fabrico do azeite. 
I6. Faz gravuras sobre 
pedra calcária ou chapas de 
metal. 

17. Reveste com pedras 


Completa as frases. Escreve a 
acção correcta, escolhendo da 
lista, no quadro em baixo. 


“1, Uma vendedora 
2. Um empregado de uma bomba de gasolina 
' do teu automóvel. 


3. Um motorista 
4. Um bagageiro 
5. Uma secretária 


6. Uma técnica de computadores 
as teclas do seu computador. 


passeios, 


estradas ou 
caminhos. 
18. Dirige uma embarcação 
de pesca. - 


19. Faz ou vende obras de 
couro. 

20. Fabrica fogo-de-artifício. 
21. Trata das doenças 
próprias de pessoas idosas. 
2. Fazou vende galões e fitas 
para ornamento de móveis, 
peças de vestuário, etc. 

23. Desenha plantas de 
terrenos. . 

24. Carrega e descarrega os 
navios no cais. 

25. Cose e restaura tecidos, 


- de maneira a não deixar sinais 


de costura. 


“SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
ECHARCUTARIA, LDA. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 « Fax 234 884 976 « 3860 AVANCA 
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Completa o diálogo, inserindo no 
lugar próprio as frases que encontras, 
ao acaso, no quadrado em baixo. 


Paulo: Qual é a profissão do teu pai? | 

Carlos: so uiiissisailioe sa vira cada chan Lore tn dent ira sgn nat ias dadas 
Paulo: O meu trabalha numa bomba de gasolina. 
Caros Sobssnaioneaado desu nnasddacuniçaa lina condensa acdaondinas cieidasgado 


coisas às pessoas. 


o seu carro. 
malas. 


ss COS rrenan Er e ind 
num escritório. 


Paulo: Gostaria muito de viajar... ; 
CarlOS: suis saia Sopabdes RD PR pan a 
Paulo: Seria óptimo! 

Carlos: ...... RR RR e ei mr 2? 


Carlos: ........ce fa CREDOR dA 2 
Paulo: É dactilógrafa? 
Carios: 


DONT O DOOU DLC se DOC O a CO O as ana te ano e iron ne trna sas nave 


Carlos aut ass ass assar andas db Rag Erico da dans 2 


! Poderia ser motorista?/ Pois s minha . 


emprego. 
sesnevo À nelquina./ O que é que gostaria do fuzar?/ Bim. num 
| escritório./ É arquitecto. E o ten?/ E a tus mãe?/ Então é 


o MARINHO 


CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE 
“DE 
Gracinda de Lurdes P. N. Peres CASAMENTOS 
o BAPTIZADOS 
REUNIÕES 


' CONVIVIOS ETC. 
TELEF. 234 880382. É 


Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA o : 1 FRANGO CHURRASCO 


(Encomenda) 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS . 


à eis | SL 
EDIFÍCIO o 
se aº 


STA MARINHA 


TEL.: 234 880 732 - AVANCA 


ÚLTIMA PÁGINA 
Sondagem - Os Sonhos 
Profissionais dos Alunos 


Encontro Nacional dos 
Clubes da Floresta/Prosepe 


No passado ao 
No âmbito do tema genérico deste e: Y ] puts 
número d'O EGAS, decidiu-se fazer alundédo 7º FRRSaa 
uma viagem pelos sonhos profissionais A, que AN 
dos alunos do Agrupamento. integram o 
Assim, elaborou-se um pequeno Clube sda 
questionário, que foi distribuído pelos Floresta da 
alunos dos anos terminais de cada ciclo nossa Escola, 
de ensino (4º, 6º e 9º anos), a fim de se acompa- 
verificar as diferenças entre as várias ED Mudaram a sua opção profissional de acordo com o gosto pessoal nhados pelos 
faixas etárias. espec PRE professores A representação da escola em Santarém bem 
As questões constantes do ques- [E Mudaram por acharem a nova profissão mais interessante Ana Luisa, engalanada com os seus troféus 
A E HAlteraram a sua escolha inicial por considerarem que a actual é melhor em termos de futuro , , j 
tionário eram: BEscolheram a nova profissão atendendo a questões humanitárias Alice Fragateiroe José Augusto, “forças” e para travar 
1- Quando era pequenino, queria sq ab a deslocaram-se a Santarém, para conhecimento com membros de 
ser... E Respostas nulas o Encontro Nacional. outros Clubes do País. De 
2- Quando for grande, quero ser... A viagem fez-se cheia de salientar que o Distrito de Aveiro 


Achou-se interessante saber as 
razões que levaram à mudança da opção 


convívio, nem sempre 
“abençoado por S. Pedro”, 


foi o mais representativo, tendo 
em conta o número de Clubes 


profissional, por isso acrescentou-se pois a chuva marcou presença da Floresta presentes. 
socio quientiio: e ameaçava comprometer o De tarde, um espectáculo 
3 — Já agora, porque mudaste o programa pré-definido. musical, com artistas convidados 
teu sonho? Para contentamento geral, (Avô Cantigas, Menino 


Os resultados foram engraçados. Dá 


à chegada, o Sol não se fez 


Tonecas,...) e com participações 


rogado e iluminou o nosso  deelementos de alguns Clubes, 

uma olhadela... desfile, ostentando os símbolos fez as delícias dos milhares de 
do Clube, que adoptou nova jovens presentes. 

designação - “Os Mochos”. Recolhido o Troféu Prosepe, 

Crentes de que a Floresta com o estandarte engalanado 

é Vida e que todos temos dea com mais uma fita, desta feita 


Não mudaram a sua opção 


profissional 
BaAlteraram a sua escolha devido à mudança da Idade/mentalidade 


O Fizeram uma nova opção atendendo à realidade profissional 


preservar, alunos e profes- 
sores espalharam-se pelas 
diversas tendas, recolhendo 


de cor amarela, com a inscrição 
“Renascer com sementes de 
esperança” que recorda o tema 


informações, lembranças e dostrabalhos desenvolvidos no 
participando em jogos presente ano lectivo, 
didácticos. regressámos cheios de 


O período de almoço 
contribuiu para retemperar as 


recordações... para mais tarde 
recordar. 


PENSAR O FUTURO! 


E FEIRA VOCACIONAL 


ORGANIZAÇÃO: 


ESCOLA E.B 2,3/S PROF. DR. 


EGAS MONIZ 


ACÇÃO FINANCIADA POR: 
FUNDO SOCIAL EUROPEU - 
PRODEP Il 


FUROPTIA 
o unts om Coma 


ESTADO PORTUGUÊS - MINISTÉRIO 


DAlteraram a sua escolha motivados pela remuneração DA EDUCAÇÃO 
MAcham a nova profissão mais interessante 
BResposta nula Mp 
EH Optaram por uma nova profissão por outras razões » |Miniciáris, 
Educacao 
PROGRAMA 
27 de Junho Pastelaria Fernando Correia (DOW Informática, Electricidade e 
16.00 - Palestra: “A Portugal) Arranjos Florais 
8.30 - Abertura da Feira Enfermagem e a Terceira 10.00-Palestra:“Osjovens 10.00 - Instituto do Emprego 
Vocacional Idade”, pela Enf* Luisa ea carreira militar” pap atoao!. com 
10.00 - Orientação Machado (Centro de Saúde 13.30 - Filme gb Isabel Maria Mota 
Vocacional: Drº Manuela de Estarreja) 16.00 - “Higiene e 


Quintaneiro e Dr. Jorge 


Segurança no Trabalho”, 


11.30 - Encerramento da 
Feira 


Castro, Escola Profissional 28 de Junho Eng. Amaro (Nestlé) 

de Aveiro É E x 

13.30 - Workshops: 8.30-“A Escolae o Mundo 29 de Junho ER e pi po 
S presentadas empresas do 

Informática, Electricidadee do Trabalho”, por José 8.30 - Workshops: Every 


tó - OEGAS - Junho 2001 


